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EDITORIAL

OS FANTASMAS

DA RECESSÃO RURAL

Ao adotar uma volítica de austeridade monetária com i'estriçÕes
aos créditos e diminuição progressiva dos subsídios à produção rural, entre
outras medidas, o Governo está esvaziando o seu projeto econômico de
prioridade à Agricultura, em nome da estratégia de combate à inflação.

Compelido a retrair-se em virtude dos altos custos da atividade

que enfrenta as mais altas taxas de juros de toda a história, o setor rural
depara-se nesse momento com o fantasma da queda de produção e anda
às voltas com previsões pessimistas, ou antes realistas, de rediição do
volume das próximas safras de cereais. Na pecuária, especialmente a lei
teira, espera-se ainda para este ano a repetição do que ocorreu em 1980,
quando o País importou mais de 50 mil toneladas de produtos lácteos,
fruto da desestabilização dessa importante atividade, que no âmbito geral
da pecuária brasileira não conta sequer com programa de médio prazo.

O pecuarista de corte por sua vez, sacrificado pela base desde a
suspensão dos financiamentos, fustigado pela redução dos preços reais da
arroba do boi e descapitalizado, vem assistindo d desorganização de seus
plantéis e sendo forçado ao indiscriminado abate de fêmeas aptas à repro
dução. Os recursos destinados à retenção de bois e matrizes — embutidos
num plano de apoio que talvez tenham aliviado apenas a consciência dos
formuladores da política econômica do Governo — foram insuficientes
para reequilibrar a pecuária de corte e dar-lhe condições de enfrentar
suas próprias variações cíclicas.

Estes assuntos foram levantados durante entrevista exclusiva do

vice-presidente da ABCZ e presidente licenciado da FAEMG, deputado
federal Edilson Lamartine Mendes, que comenta o atual momento da
economia rural brasileira.

Líder ruralista que tem creditadas em sua folha de serviços muitas
lutas em favor do produtor e do trabalhador do campo, nosso entrevistado
fala da estratégia da classe rural para a reaquisição do seu poder político
perdido. Edilson Lamartine Mendes aborda também o problema fundiário
brasileiro e explica sua intenção de associar a luta parlamentar com a luta
classista, para encontrar saídas realmente positivas em favor do homem
do campo, cuja voz deve ser ouvida nas mais altas Câmaras do País.

f. Eurides de Queiroz
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Exposição
A grande festa da pecuária

brasileira, os grandes campeões
e campeãs das raças zebuinas,
os resultados das assembléias
da Ciaga e Comzebu, as visitas
das autoridades, o discurso do
presidente da ABCZ Manoel
Carlos Barbosa,

41

Entrevista

Edilson Lamartine Mendes

O vice-presidente da ABCZ e
presidente licenciado da Federa
ção da Agricultura do Estado de
Minas Gerais comenta a atual
situação da agropecuária brasi
leira advertendo sobre os riscos
da queda de safras agrícolas e
de novas importações de produ
tos lácteos, ainda este ano.

I  txy
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' TI

Newton Camargo
Araújo
Candidato à sucessão presi

dencial na ABCZ o criador New
ton Camargo Araújo apresentou
os nomes que comporão o corpo
diretivo da entidade durante a
gestão do biênio 82/84.

Mérito Pecuário
Mais dois nomes ilustres en

traram para a galeria do Mérito
Pecuário ABCZ, este ano; a
grande novidade é a outorga da
comenda a uma mulher: Dona
Olésia Adriano de Almeida Fran
co. O laureado criador e sele
cionador de zebuinos Veríssimo

Costa Jr. (Nenê Costa) foi o
outro nome contemplado com a
medalha do Mérito Pecuário.

E mais. . .
A nova diretoria da Coozebu,

mais nomes na galeria de Só
cios Honorários, os resultados
dos leilões realizados durante a

Exposição, e, muitas informa
ções no Informativo ABCZ,
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EXPOSIÇÃO DE UBERABA

A ABCZ repetiu
sua grande mostra de qualidade zootécnica.

Os melhores exemplares zebuinos do mundo —
Grandes leilões.

Julgamento de eqüinos — Prêmios — Concurso Leiteiro
No plano internacional, as assembléias da Ciaga e

Comzebu — Visitas de autoridades, turistas,
intercâmbio de idéias, uma festa grandiosa.

'^ikí

Francelino Pereira ladeado pelo presidente da ABCZ Manoel
Carlos Barbosa, pelo prefeito de Uberaba, políticos e criadores,
visitou os pavilhões e stands instalados no Parque.

Entre os dias 3 e 10 de maio a

Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu realizou pela qua-
dragésima oitava vez sua Expo
sição Nacional de Gado Zebu, o
maior acontecimento mundial da

pecuária zebuína e a mais impor
tante mostra de bovinos do Bra
si l. Dois destaques devem ser
creditados a essa 48." Exposição;
a qualidade zootécnica do gado
zebu brasileiro e o sentido inter
nacional que o empreendimento
ganhou este ano com a realiza

ção paralela das Assembléias da
Confederação Mundial dos Cria
dores de Zebu (Comzebu) e da
Confederação Interamericana de
Ganaderos (Ciaga), para as quais
vieram criadores de 17 países
(Estados Unidos, México, Costa
Rica, Panamá, Colômbia, Vene
zuela, Peru, Chile, Paraguai, Ar
gentina, Bolívia, Costa do Mar
fim, Gana, Nigéria, Gabão, Zaire
e Senegal).
Do ponto de vista da qualida

de zootécnica, principal razão da

mostra desde os anos 30, a 48."
Exposição assinalou o sucesso
cada vez maior dos criadores se

letivos de zebuinos das diversas-

regiões brasileiras. Os juizes, ao
avaliarem os animais participan
tes da mostra, foram unânimes
quanto à uniformidade do padrão
racial do zebu brasileiro, quali
dade genética, aliás, que elevou
o nosso gado indiano à catego
ria de pioneiro e líder da espé
cie no mundo, porque é o padrão
universal da moderna pecuária
de corte. Vários prêmios foram
conquistados nas diversas cate
gorias, em todas as raças (Gir,
Nelore e suas variedades mo-
chas, Guzerá, Indubrasil e Taba-
puã). Os primeiros colocados —
cinco por raça — somam 33 cria
dores ou organizações agrope
cuárias que alcançaram conta
gens entre 62 e 669 pontos. Fo
ram também bastante concorri

dos os julgamentos dos eqüinos,
com a apresentação de diversas
raças, como também o tradicio
nal Concurso Leiteiro com o jul
gamento do Melhor Úbere e do
qual participam anualmente, as
melhores vacas leiteiras das ra

ças zebuínas.

AUTORiDADES

Registrou-se significativa pre
sença de autoridades desde a
abertura até o encerramento da
Exposição. Já nos primeiros dias,
mesmo antes da inauguração ofi
cial, tivemos a visita do Gover-



nador e Vice do Estado de Goiás.

Ari Valadão e Rui Brasi l, respec
tivamente: o presidente do Ban
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico, Luis Sande; o secre

tário da Agricultura do Espírito
Santo, Kleber Furtado de Men

donça: o secretário da Agricul
tura de Sergipe, Luiz Ferreira
dos Santos: prefeitos munici
pais, além de representantes de
embaixadas de países estrangei
ros e representantes do Ministé
rio da Agricultura.

O secretário da Agricultura
de Minas Gerais, Antônio Álva
res" Ferreira da Silva, acompa
nhou a comitiva do Governador

Francelino Pereira. Em seu

discurso o governador demons
trou preocupação com a pecuária
dentro do contexto econômico

nacional e internacional, mas
transmitiu sua mensagem de oti
mismo aos criadores. "Sei que o
tempo presente é de inquieta
ções e dúvidas, para os que se
dedicam à pecuária. O mercado

internacional, que até há pouco

nos parecia favorecer, revela cla
ros sinais de desaquecimento,
como conseqüência das dificul
dades que afetam todos os paí
ses do mundo. E, no plano inter
no, só aos poucos vamos ven
cendo o fantasma preocupante
da inflação e do desaquecimen

to da economia. Mas a própria
pujança desta 48.' Exposição Na
cional de Gado Zebu é uma viva

demonstração de que os pecua
ristas não se deixam abater pelo
desânimo e não se entregam à
indiferença e ao derrotismo. Ao
contrario, o que se vê aqui é a
mais firme disposição de seguir
em frente, até superarmos os
obstáculos próprios desta con
juntura desfavorável. É uma ta
refa — e os senhores são os pri
meiros a reconhecer o fato —

que não cabe unicamente ao Go
verno ".

No final da tarde do dia 3 o

Governador Francelino Pereira

instalou as Assembléias da Con

federação Mundial dos Criadores
de Zebu (Comzebu) e da Confe
deração Interamericana de Gana-
deros (Ciaga), diante de expres
sivo público formado de gana-
deros latino-americanos, brasi-
lejros e representações diplomá
ticas africanas. Na oportunidade
discursaram os presidentes da
Ciaga, Arturo de La Garza e da
Comzebu, Jorge Pangtay Tea
(México). Este chamou a atenção
de seus companheiros criadores,
para a boa vontade e o entendi
mento, faculdades inerentes ao

próprio ser humano. "O entendi
mento tem como objeto em si
a  Verdade: e a Vontade, o
Bem. . . ".No final de seu discur

so que muito impressionou aos
presentes, pela forma espontâ
nea e segura do orador expres
sar seus conceitos e juízos so
bre as coisas, Pangtay lembrou a
lenda do velho pescador chinês
que em vez de dar o peixe como

esmola, preferiu ensinar o pedin-
te a pescar. Apelou aos pecuaris
tas brasileiros "que són pione-
ros de Ias Asociaciones de re

gistro. ,, Ensenanos a pescar".
Pangtay Tea disse ainda que o
encontro de homens livres de di

versos países, dedicados à cria
ção de zebu, serviria para "es
tudar e fixar em nossas mentes

o que deve ser ideal para as ra
ças zebuínas e trocar opiniões
sobre as dificuldades que encon
tramos em nossos caminhos, en-
riquecendo-nos com esse inter
câmbio de idéias".

No dia seguinte teriam se
qüência os trabalhos das As
sembléias da Ciaga e Comzebu
em que se debateram importan
tes assuntos ligados ao melho

ramento dos rebanhos bovinos

de origem indiana. Do ponto de
vista comercial os contatos man

tidos entre criadores brasileiros

e estrangeiros, foram também
muito positivos: abriram possi
bilidades de mais exportações
de reprodutores e matrizes ze-
buinos.

Nâo cala do cavalo

Cair do cavalo é

coisa para mau
cavaleiro e para quem
não conhece a Selaria

São José. Temos tudo
em matéria de arreios,

botas, chapéus e selas.
Trabalhamos com selas

nacionais e importadas.
Portanto, se você quer ser '

um bom cavaleiro, passe antes na
São José, a selaria preferida de
quem não cai do cavalo...

o

Selaria São José
Rua Amador Bueno, 364
Fone. (DDD)0166 25-1121
Ribeirão Preto

CEP 14.100 - Est. de São Paulo
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"INCOMPARAVEL

VOCACÃO PARA
3

PRODUZIR AUMENTOS'

Se não houver um esfor

ço organizado para produzir
alimentos o mundo conhe

cerá o dramático quadro da
presença de enormes le
giões de pessoas famintas,
no limiar do novo século,
por causa da escassez de
víveres para as 6 bilhões
de bocas da população mun

dial de 1990 para o ano de
2.000. Dez por cento pode
rão estar com a barriga
vazia. Esta a temática do

discurso do presidente da
ABCZ Manoel Carlos Bar

bosa, durante a abertura
oficial da Exposição, na tar
de do dia 3 de maio de 1982.

Manoel Carlos Barbosa

Com base em estudos da

FAO(') Manoel Carlos Barbosa,
advertiu sobre a necessidade

da adoção de decisões para se
determinar a situação dos re
cursos alimentares do final do

século. "Caso não sejam adota
das providências imediatas no
campo da produção e da repar
tição de alimentos — continuou
o presidente da ABCZ — os
estudos demonstram que tere
mos em todo o mundo um total

de 650 milhões de pessoas gra
vemente desnutridas. Com essa

legião de famintos — superior
a mais de cinco vezes a atual

população do Brasil —vagando
pela superfície da Terra, o so
nho da Paz mundial se tornará

definitivamente irrealizável e as

próprias bases de nossa civili
zação estarão ameaçadas. Lon
ge de nós — que fique bem
claro — a intenção de compar
tilhar do pessimismo ou de en
grossar as fileiras das Cassan-
dras, que pregam até mesmo a
inviabilidade próxima da vida
humana em nosso planeta. Mas
também, não podemos ignorar
as ameaças contidas no nosso

futuro próximo, se não quiser
mos que elas se concretizem.

"Nosso país talvez seja
aquele com maior
potencialidade para

incorporar, a cada ano,
novas fronteiras

agropecuárias"

"O cenário econômico mun
dial, na visão dos principais
organismos internacionais de
apoio ao desenvolvimento, não
é animador. Ainda há poucos
dias, tomamos conhecimento
de uma previsão do Fundo Mo
netário Internacional, segundo

a qual os países industrializa
dos fioarão praticamente estag
nados este ano. É nesse con

texto de crise que devemos nos
perguntar qual o papel que ca
be à agricultura e à pecuária,
não apenas para assegurar ao
mundo os alimentos necessá
rios. Teremos que ir além, assu
mindo a nossa responsabilidade
no próprio processo de reaque-
cimento da economia mundial,



ao lado dos setores industrial

e de serviços.

"Reconhecemos que estas
não são tarefas simples, pois
não existem soluções mágicas
para o desafio de elevar a pro
dução, aperfeiçoar os sistemas
de comercialização e chegar
enfim a uma distribuição mais
justa dos alimentos. Mas, citan
do o Diretor Geral da FAO

Edouard Saouma, "é difícil ima
ginar alguma outra forma de
contribuição maior ou mais ur
gente e necessária para o futu
ro da humanidade". E a parte
mais significativa desta contri
buição, senhores, será dada
por nós, produtores rurais dos
diversos continentes, das mais
variadas nacionalidades, porém
compartilhantes de convicções,
sentimentos e idéias comuns,
como pode ser constatado pela
expressiva amostragem que ho
je aqui se faz presente. Um
desses pontos que nos unem,
acima das fronteiras, além das
nacionalidades, é o amor pela
terra. Outro, é a crença de que
hoje é melhor do que ontem; de
que o amanhã será melhor que
o hoje. Acostumados a fazer
contratos de risco com a natu
reza e com a instabilidade dos
mercados, nós, homens do
campo, estamos sempre cheios
de esperanças. Acreditamos
que a semente plantada aqui e
agora dará frutos mais fartos do
que na safra anterior. Cremos
que a nossa melhor cria é aque
la que ainda vai nascer. Sim,
nós temos fé.
"E essa esperança, que é ine

rente à índole do produtor ru
ral, se transforma em otimismo
quando vemos previsões de aue
a demanda de produtos agríco
las deverá crescer de 5 a 8 por
cento ao ano, movida por uma
série de fatores interrelaciona-
dos. O primeiro deles é o cres
cimento da população mundial
a uma taxa de 1,8 por cento ao

ano. Outro fator de incremento
da demanda é a melhoria do
nível de vida, especialmente
nas nações do terceiro mundo,
na medida em que se industria
lizam. E, terceiro fator, a modi
ficação dos regimes alimenta-
res, com exigências cada dia
maiores de proteínas, tanto nos

países em desenvolvimento co
mo nos já desenvolvidos.
"Em nosso campo específico

de atividades, as perspectivas
são razoavelmente otimistas no

médio prazo, embora a curto
prazo as previsões não sejam
tão animadoras, pelo fato de os
passes tradicionalmente impor
tadores de carne como os Es
tados Unidos, terem reduzido
suas compras no mercado in
ternacional. Entretanto, houve
uma compensação relativa, com
as importações crescentes da
União Soviética, dos países da
Europa Oriental, do Jaoão, as
sim como as compras feitas pe
los países exportadores de pe
tróleo, que tendem a continuar
se processando em larga esca
la. Além disso, o consumo mun
dial de carne bovina "per capi
ta" tem crescido de forma

constante, pela mesma conjun
ção de fatores que têm provo
cado o aumento da demanda de
produtos agrícolas; expansão
demográfica, melhoria do nível
de vida e modificação de hábi
tos alimentares, com a exigên
cia de maior quantidade de pro
teína nos países em desenvol-
virnento e nos desenvolvidos.
"Esta tendência de amplia

ção de mercado internacional
da carne, que se avista a médio
prazo, deverá beneficiar prin
cipalmente as nações que me
lhorem o desempenho do seu
rebanho em termos de produti
vidade, ou que tenham possi
bilidade de ampliar suas áreas
de pastagens. Pois aqueles paí
ses que precisam desviar de 3
a 10 quilos de grãos para pro
duzir um quilo de carne dificil
mente terão condições de com
petir com os primeiros.

Neste ponto é que se per
cebe como o imenso potencial,
como a incomparável vocação
brasileira para a produção de
alirnentos e matérias primas
agrícolas estão sendo sub-utili-
zados. Nosso país talvez seja
aquela com maior potencialida
de para incorporar, a cada ano,
novas fronteiras agropecuárias.
O Brasil, senhores, pode me
lhorar ainda mais a sua posição
de destaque no ranking dos
grandes produtores mundiais
de alimentos, onde ocupa o 5.°
lugar, com 50 milhões de tone

ladas de grãos por safra. Pode
talvez melhorar sua posição
também no ranking dos maio
res exportadores mundiais de
alimentos onde se coloca num

honroso terceiro luoar.

"No setor pecuário, apesar
de todos os obstáculos internos

e  externos, as exportações
brasileiras de carne, que no ano
passado atinairam um volume
de 262 mil toneladas, em equi-
valente-carcaça, representando
mais de 400 milhões de dólares
em divisas, estão muito abaixo
daquilo que podemos fazer.
Pois somos um dos poucos paí
ses do mundo onde é viável a
produção de carne bovina em
alta escala, através da pecuária
extensiva, com áreas pratica
mente ilimitadas de expansão
das pastagens. E com um in
comparável patrimônio de raças
adaptadas às condições ecoló
gicas das diversas reqiões, além

de forte tradição e know-how
criatórios. O setor pecuário po
derá até mesmo, contribuir pa
ra a ampliação do mercado in
terno para os produtos indus
triais, que se encontram em fase
de estreitamento, uma vez que
o número de consumidores com

poder aquisitivo é cada dia mais
restrito. E esta seria uma nova
forma de contribuição do cam
po para com o setor urbano da
economia, bem mais justa do
que a transferência forçada de
renda do setor rural para as ci
dades, que vem prevalecendo
nos últimos 50 anos, mesmo

quando nada mais resta a ser
transferido.

"É chegada a hora da
participação do setor rural
na vida política nacional,
através das entidades de
classe e dos partidos

políticos"

"Companheiros: Para que es
sas afirmações que acabamos
de fazer demonstrando as po
tencialidades do nosso setor

rural, um dia talvez possam ser
feitas como uma meta visível e

viável, e não como um sonho
distante; é necessário que a
pecuária reencontre seu espaço
dentro da sociedade nacional.
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A liderança agrícola, que até os
anos 50 estava presente nas
grandes decisões políticas na
cionais, vem sendo desde então
marginalizada até mesmo do
debate das questões oue dizem
respeito à sua atividade espe
cifica. E tudo isso ocorreu em

prejuízo não apenas do meio
rural, mas em detrimento da
própria expansão econômica do
País. Acreditamos oue é cheqa-

do o tempo de invertermos esta
tendência perniciosa. Não te
mos mais o direito de nos omi
tirmos perante a Nação. Mais
do que isso. temos o dever de
participar deste amplo debate
que a Nação está travando con
sigo mesma, em busca de no
vos ordenamentos econômicos,

sociais, jurídicos e oolíticos. É
chegada a hora da participação
do setor rural na vida política
nacional. Através das nossas

entidades de classe e dos par

tidos políticos, cabe-nos am
pliar e consolidar um espaço
político para que o meio rural
brasileiro se manifeste com

claieza e eficácia perante a Na
ção. O momento é mais do que
oportuno. Estamos na antevés-
pera de uma disputa eleitoral
que definirá os novos caminhos
que serão percorridos pela so
ciedade brasileira nos próximos
anos. Conclamamos, pois, todos
os produtores á participação
política; ao engajamento nas
entidades e nos partidos. Con
clamamos a cerrar fileiras em

torno daaueles oue estão com

prometidos com as causas e
interesses do setor rural. Agin
do assim, temos a convicção de
estar contribuindo para um no
vo e realista eouilibrio de forças
entre a cidade e o campo; entre
a economia industrial e a eco

nomia agrária. Um equilíbrio
que é essencial até mesmo para
a ampliação do regime demo
crático em nosso pais".

Manoel Carlos Barbosa fez

ainda algumas considerações
sobre a atividade pecuária, e,
em particular sobre Zebuino-
cultura Brasileira oue qualificou
como "verdadeira indústria de

sementes destinadas ao melho

ramento zootécnico dos reba

nhos bovinos de uma vasta par
te do mundo", justificando o
interesse de criadores de mais

de 12 países das Américas, Áfri
ca e Austrália, presentes para
as reuniões da Ciaga e Comze-
bu. Finalmente o presidente da
Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu encerrou seu

discurso chamando atenção
para "a hora atual quando um
clima de guerra paira sobre o
mundo (o conflito entre Argen
tina e Inglaterra ainda não tinha
sido deflagrado) ameaçando a
paz, chocando a consciência
pacifica dos homens do campo,
este exemplo de cooperação in
ternacional dado pelos partici
pantes da Ciaqa e da Comzebu
se torna ainda mais exemplar.
Ele se transforma em símbolo
do entendimento, da harmonia
e da paz — o monumento maior
que a presença humana pode
edificar sobre a face da Terra".

(1) FAO - Organização de Alimenta
ção e Agricultura das Nações
Unidas.

BOM NO PESO

E

BOM NA RAÇA

SÓ

NELORE

MARCA

6 TOUROS IMPORTADOS E

12 TOUROS P.O.I.

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O

com tradição desde 1918 e 130 fêmeas
P.O.I e Importadas

INDIANA

LTDA.

UFANGIDAINDIANA-POI

iVW f

RGN-8804 RGD-B-32- 1.100 kg.

ALTURA NA GARUPA: 1.73 m.

FERTI LIDADE DE 91% COM 55 VACAS A CAMPO

PESO MÉDIO DOS FILHOS NA DESMAMA, 228 kg.
PAI : NITUR DA INDIANA

GODAR — Último Touro Importado c/Sêmen
À Venda na SEMBRA — Barretos - SP.

REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Antiga Estrada fíio Sao Paulo, km 31 — Campo Grande — Rio de Janeiro

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca — CEP 20550
Te/s.: 228 7678 - 264 0585 ̂ RIO DE JANEIRO - RJ



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBÜINOS

A principal finalidade das Ex
posições organizadas e promo
vidas peia ABCZ, anualmente
a cada período de 3 a 10 de
maio, é a avaliação da qualida
de genética das raças zebuínas
brasileiras. Centenas de ani
mais passaram peia Comissão
de Admissão, dezenas de cate
gorias surgiram com as inscri
ções, vários dias de julgamen
tos, campeonatos, e, enfim os
campeões.

A contagem de pontos apre
senta os 33 principais criadores
na Exposição, distribuídos em
sete raças, sendo que uma de
las, o gado Tabapuã classificou
apenas três criadores; as de
mais raças ainda contaram com
quarto e quinto lugares.
Na seqüência, o quadro do

Concurso Leiteiro mostra vacas
Gir das categorias PO e PC,
aduitas com idades entre 94 e
188 meses. O Juiz Roberto

Ennio Villela Lamounier, presi
dente de honra do Concurso

Leiteiro julgou Melhor úbere
PO, a vaca S. O. Gaivota Ca
chimbo, RGD P. 6978 e na ca
tegoria PC, a vaca C. A. Faiança
RGD A-2966.

O Noviiho Precoce-82, na Ex
posição de Uberaba, foi animal
da raça Nelore Mocha, Embalo
da PC - RGN 1231, com 26 me
ses, pesou 668 Kg. Campeão
Júnior e Reservado Campeão.
A escolha do Novilho Precoce

foi feita pelo Juiz Ivo Ferreira
Leite, coordenador do Coiégio
de Árbitros das Raças Zebuínas.

."iX.r.íír-
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CAMPEONATO DA RAÇA GIR
FÊMEAS

CAMPEA BEZERRA:

A-16 — NEYLA R-VAJ — RGN 1030 —

15 meses — 317 Kg.
EXP: Vicente Araújo de Souza Jr, —
Faz. Jaciara — Uberaba-MG.
reservada campeã BEZERRA:
A-005 — GENI DO PLANALTO — RGN

68 — 09 meses — 225 Kg.

EXP: Arnaldo CerrI — Faz. Planalto —
Cone. Alagoas-MG.
CAMPEÃ NOVILHA:

^-038 — ABERTURA — RGN 168 —

RGD R-8436 — 25 meses — 465 Kg.

EXP: Waldomiro Carleto — Faz. Leo-

poldina — Matão-SP.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:

A-036 — PRINCESA LORD — RGN 286

— 24 meses — 504 Kg.

EXP; Raul Dahas de Carvalho — Faz.

S. Roberto do Pau D'Alho — lepê-SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM:

A-46 — ILHA BELA FAN — RGN 376 —

RGD T-1700 — 34 meses — 565 Kg.

Prop.: Fábio André — Estância Royal
— Hidroiândia-GO.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

A-052 — ZUZUCA — RGN 990 — RGD

R-8237 — 38 meses — 471 Kg.

EXP: Mozart Ferreira — Estância Boa

Sorte — Barretos-SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA:

A-78 — NARUANDA — RGN 704 —

RGD S-8603 — 68 meses — 594 Kg.

EXP: Fazenda da Prata SA-FAPRASA —

Faz. da Prata — Pirapora-MG.

RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:

A-069 — PRINCESA LORD 173 — RGN

173 — RGD P-2255 — 56 meses —

675 Kg.

EXP: Raul Dahas de Carvalho — Faz.

S. Roberto do Pau D'Alho — lepê-SP.



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBUINOS

GRANDE CAMPEONATO DA

RAÇA GIR

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ:

A.078 — NARUANDA — RGN 704 —

RGD S-8603 — 68 meses — 594 Kg.

EXP: Fazenda da Prata S.A. — FAPRA-
SA — Faz. da Prata — Pirapora-MG.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

A.038 — ABERTURA — RGN 168 —

RGD R-8436 — 25 meses — 465 Kg.

EXP: Waldomiro Garleto — Faz. Leo-

poldína — Matão-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA GIR

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:

A-ogg — ORESTY R-VAJ — RGN 1065

— 09 meses — 300 Kg.

EXP: Vicente Araújo de Souza Jr. —

Faz. Jaclara — UberlândIa-MG.
reservado CAMPEÃO BEZERRO:

A-105 — ESCOCES — RGN 238 — 11
meses — 292 Kg.

EXP: Ozorio Diniz — Faz. Monte Cas

telo — Anicuns-GO.

CAMPEÃO JÚNIOR:

A-14G — IBERO — RGN 959 — 22

meses — 560 Kg.

EXP: Joslas Ferreira Sobrinho — Chac.

Maracanã ■— Uberaba-MG.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:
A-160 — CARÜSO — RGN 3327 — 27

meses — 630 Kg.
EXP: Rivaldo Machado Borges — Faz.
Sta. Barbara -— Uberaba-MG.
CAMPEÃO TOURO JOVEM:
A-171 — CONCORDE — RGN 155 —

A-9299 — 33 meses — 624 Kg.
EXP: Osório Diniz — Faz. Monte Cas

telo — Anicuns-GO.

RESERVADO CAMPEÃO
TOURO JOVEM:

A-170 — HUMAITA — RGN 926 —
RGD A-7034 — 30 meses — 615 Kg.
EXP: Vilmondes Cruvinel Borges —
Faz. Bandeirantes — Uberaba-MG.
CAMPEÃO SÊNIOR:

A-188 — SERESTEIRO — R — VAJ —

RGN 766 — RGD A-4035 — 48 meses
— 883 Kg.
EXP: Vicente Araújo Souza Júnior —
Fazenda Jaciara — Uberaba-MG.
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR:
A-192 — JAVAi — RGN 3447 — RGD
A-3350 — 58 meses — 875 Kg.
EXP; Arnaldo Machado Borges — Faz.
Boa Vista — Uberaba-MG.

GRANDE CAMPEONATO DA
RAÇA GIR
MACHOS

GRANDE CAMPEÃO:
A-188 — SERESTEIRO R-VJ — RGN
766 — RGD A-4035 — 48 meses —
883 Kg.
EXP: Vicente Araújo de Souza Jr. —
Fazenda Jaciara — Uberaba-MG.
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:
A-192 — JAVAl — RGN 3447 — RGD
A-3350 — 58 meses — 875 Kg.
EXP: Arnaldo Machado Borges — Faz.
Boa Vista — Uberaba-MG.

CAMPEONATO DA RAÇA
GUZERÂ
FÊMEAS

CAMPEÃ BEZERRA
B-009 — ESTRELA FP — RGN 147 —
18 meses — 332 Kg.
EXP: Carlos e Fausto Pontuai — Faz.
Rosilha — Pombos-PE.
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:
B-010 — GALiCA DA REILLOC — RGN
171 — 15 meses — 335 Kg.
EXP: Camilo C. Filho e José Coiiier ■—
Faz. Vale Feliz — Paudaiho-PE.
CAMPEÃ NOVILHA:

B-024 — DIMENSÃO FP — RGN 114
— 23 meses — 458 Kg.
EXP: Carlos e Fausto Pontual — Faz.
Rosilha — Pombos-PE.
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:
B-020 — URANIA SF — RGN 110 —
22 meses — 418 Kg.
EXP: Manoel Campinha Garcia Cid —
Faz. Santa Francisca — Londrina-PR.
CAMPEÃ VACA JOVEM:
B-031 — FALEULA JR — RGN 246 —
RGD E-4070 — 33 meses — 563 Kg.
EXP: João Roberto Leite — Faz. Jo-
berley — C. Grande-PB.
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

B-030 — DESCARGA — RGN 2832 —
33 meses — 533 Kg.
EXP; Ernesto de Salvo — Faz. Canoas
— Curvelo-MG.
CAMPEÃ VACA ADULTA:
B-043 — CONGA li "S" — RGN 2681
— RGD D-6543 — 45 meses — 568 Kg.
EXP: Camilo C. Filho e José Coilier —
Fazenda Vale Felix — Paudalho-PE.
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:
8-046 — BURGUESA DARA KANTA —
RGN 726 — RGD B-6778 — 56 meses
— 682 Kg.
EXP: SA. Curtume Carioca — Faz. Sta.
Constança — Magé.



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBUINOS

GRANDE CAMPEONATO
RAÇA GUZERÂ

GRANDE CAMPEÃ:

B-031 — FALEULA JR — RGN 246 —

E-4070 — 33 meses — 563 Kg.
EXP: João Roberto Leite — Faz. Jo-

beriey — Campina Grande-PB.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

B-043 — CONGA II "8" — RGN 2681

— RGD D-6543 — 45 meses — 568 Kg.
EXP: Camilo C. Filho e José Coilier —

Fazenda Vale Feliz — Paudalho-PE.

CAMPEONATO DA RAÇA
GUZERÃ

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:

B-062 — HAMBURGO JR — RGN 335

— 15 meses — 417 Kg.

EXP: João Roberto Leite — Faz. Jober-

ley — Campina Grande-PB.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:

B-059 — GALANTE DA REiLLOC —

RGN 196 — 12 meses — 362 Kg.

EXP: Camilo C. Filho e José Coilier —

Fazenda Vale Feliz — Paudalho-PE.

CAMPEÃO JÚNIOR:

B-078 — FAGOTE "8" — RGN 2906 —

26 meses — 563 Kg.

EXP: Ernesto de 8alvo — Faz. Canoas

— Curvelo-MG.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:

B-075 — KAYALINO li DA 8F — RGN

53 — 25 meses — 563 Kg.

EXP: Manoel Campinha G. Cid — Faz.

8ta. Francisca — Londrina-PR.

CAMPEÃO TOURO JOVEM:

B-087 — PAQUISTÃO DA MF — RGN

0525 — RGD 4994 — 39 meses —

825 Kg.

EXP: Org. Mario de A. Franco 8A.
Agropec. — Fazenda 8. Geraldo —
Uberaba-MG.

RESERVADO CAMPEÃO

TOURO JOVEM:

B-081 — FEITIÇO — RGN 286 — 29
meses — 751 Kg.

EXP: João Roberto Leite — Faz. Jober-
iey — Campina Grande-PB.

CAMPEÃO SÊNIOR:

B-098 — AJACiO "S" — RGN 2402 —

RGD 1204 — 68 meses — 1.037 Kg.

EXP: Camilo C. Filho — José Coilier

— Fazenda Vale Feliz — Paudalho-PE.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR:

Bt088 — ESCOTEIRO G. TEOTONIO —

RGN 146 — RGD 6340 — 942 Kg.

EXP: Faz. Teotonio Agropec. Ltda. —

Faz. Teotonio — Ouixeramobim-CE.

GRANDE CAMPEONATO

RAÇA GUZERA
GRANDE CAMPEÃO:

B-098 — AJACiO "S" — RGN 2402 —

RGD 1204 — 68 meses — 1.037 Kg.
EXP: Camilo C. Filho e José Coilier —

Fazenda Vaie Feliz — Paudaiho-PE.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

B-088 — ESCOTEIRO G. TEOTONIO —

RGN 146 — RGD 6340 — 43 meses —

942 Kg.

EXP: Fazenda Teotonio Agropecuária

Ltda. — Fazenda Teotonio — Ouixera

mobim-CE.

' ' j' > ̂
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CAMPEONATO DA RAÇA
INDUBRASIL

FÊMEAS

CAMPEÃ BEZERRA:

C-005 — 068 DA TOSANA -- RGN 068

— 10 meses — 308 Kg.

EXP: Tosana Agropecuária 8.A. — Faz.

da Pedra — Cabo Frio-RJ.

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:

C-002 — 071 DA TOSANA — RGN 071

— 08 meses — 302 Kg.

EXP: Tosana Agropecuária S.A. — Faz.

da Pedra — Cabo Frio-RJ.

CAMPEÃ NOVILHA:

C-032 — DOCE DA SÃO FELIX — RGN

934 — 26 meses — 637 Kg.

EXP: José Lauro Menezes Silva — Faz.

São Felix — Frei Paulo-SE.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:

C-031 — QUERIDA DA IDALINA —

RGN 759 — 25 meses — 533 Kg.

EXP: Walder Machado — Faz. Idalina

— Nova Venecia-ES.

CAMPEÃ VACA JOVEM:

C-037 — BELEZA JZ — RGN 1897 —

RGD G-3800 — 38 meses — 649 Kq.

EXP: Vva. José Zacharias Junqueira —

Faz. S. Sebastião — Uberlândia.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

C-038 — LUSTROSA — RGN 72 —

RGD H-3000 — 38 meses — 752 Kg.
EXP: Agropecuária São José Ltda. —

Faz. Santana — Carmopolis-SE.

CAMPEÃ VACA ADULTA:

C-045 — PORTELA DA ZEBULÂNDIA —

RGN 2644 — RGD G-6638 — 53 meses

— 642 Kg.

EXP: Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chac. Zebulândia — Araça-
tuba-SP.



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBUINOS

RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:

C-043 — REMASSA DA ZEBULÂNDIA

— RGN 2706 — RGD H1203 — 44

meses — 600 Kg.

EXP: Torres Homem Rodrigues da

Cunha — Chác. Zebulândia — Araça-

tuba-SP.

GRANDE CAMPEONATO

RAÇA INDUBRASIL

GRANDE CAMPEÃ:

C-045 — PORTELA DA ZEBULÂNDIA
VR _ RGN 2644 — RGD G-6638 — 53

meses — 642 Kg.

EXP; Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chac. Zebulândia — Araça-

tuba-SP.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

C-043 — REMASSA DA ZEBULÂNDIA
VR _ RGN 2706 — RGD H-203 — 44

meses — 600 Kg.

EXP; Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chac. Zebulândia — Araça-
tuba-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA
INDUBRASIL

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:

C-056 — 064 DA TOSANA — RGN 064

— 11 meses — 423 Kg.

EXP: Tosana Agropecuária S.A. — Fa

zenda da Pedra — Cabo-Frio-RJ.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:

C-065 — DJANGO JZ — RGN 2033 —

15 meses — 420 Kg.

EXP: Vva. José Zacharias Junqueira —

Faz. S. Sebastião — Uberlândia.

CAMPEÃO JÚNIOR:

C-080 — CAPRICHO — RGN 152 —

19 meses — 544 Kg.

EXP: Agropecuária São José Ltda. —

Faz. Santana — Carmopolis-SE.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:

C-101 — CRETONE — RGN 349 — 23

meses — 618 Kg.

EXP: Manoel Carlos do Nascimento —

Faz. Cobiça — S. J. Barra-RJ.

CAMPEÃO TOURO JOVEM:

C-114 — BONE JZ — RGN 1919 —

RGD 6998 — 34 meses — 734 Kg.

EXP: Vva. José Zacharias Junqueira —

Faz. S. Sebastião — Uberlândia.

RESERVADO CAMPEÃO

TOURO JOVEM:

C-117 — BRONZE DA SANTA LUZIA —

RGN 3631 — RGD 7686 — 36 meses —

839 Kg.

EXP: Geraldo Lemos — Faz. Santa

Luzia — Paranaigura-GO.

CAMPEÃO SÊNIOR:

C-120 — DESTON — RGN 1082 — RGD

A-1045 — 42 meses — 926 Kg.

EXP: Antonio Machado de Almeida —

Faz. Laginha — Boquim-SE.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR:

C-122 — XERIFE DA SANTA LUZIA —

RGN 3352 — RGD 7682 — 48 meses

— 884 Kg.

EXP: Geraldo Lemos — Faz. Sta. Luzia

— Paranaiguara-GO.

GRANDE CAMPEONATO

RAÇA INDUBRASIL

GRANDE CAMPEÃO:

C-120 — DESTON — RGN 1082 — RGD

A-1045 — 42 meses — 926 Kg.

EXP: Antonio Machado de Almeida —

Faz. Laginha — Boquim-SE.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

C-122 — XERIFE DA SANTA LUZIA —

RGN 3352 — RGD 7682 — 47 meses

— 884 Kg.

EXP: Geraldo Lemos — Fazenda Santa

Luzia — Paranaiguara-GO.

.r
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CAMPEONATO DA RAÇA
NELORE

FÊMEAS

CAMPEÃ BEZERRA:

□-23 — VALENCIA DA ZEBULÂNDIA
— RGN 4734 — 14 meses — 332 Kg.
EXP: Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chác. Zebulândia — Araça-
tuba-SP.

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:
D-3 — VALETA DA SM — RGN 2871
— 8 meses — 226 Kg.
EXP: Cláudio Sabinho de Carvalho —
Chác. Navirai — Uberaba-MG.
CAMPEÃ NOVILHA:
0-54 — UNA OT — RGN 1348 — RGD
BG-700 — 24 meses — 546 Kg.
EXP: Orestes Prata Tibery Júnior —
Faz. São João — Três Lagoas-MS.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:
D-56 — TAXA DA RV — RGN 7670 —
25 meses — 504 Kg.
EXP: Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chác. Zebulândia — Araça-
tuba-SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM:
D-68 — SAMILI POI DA ZEBULÂNDIA
— RGN 339 — RGD BE 833 — 34 me
ses — 616 Kg.
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CAMPEONATO DA RAÇA

GIR VARIEDADE MOCHA

FÊMEAS

CAMPEÃ VAGA ADULTA:

G-047 — BAMBOLINA DA CRUZEIRO
— RGN 134 — RGD 1158 — 63 meses

— 648 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

RESERVADA VAGA ADULTA:

G-006 — DOURADA DA FLORESTA —

RGN 1423 — 08 meses — 213 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA:

G-020 — DEMORANÇA DA VARJÃO —

RGN 1260 — 13 meses — 273 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — ltuvera\4a-SP.

CAMPEÃ NOVILHA:

G-024 — GEMADA DA FLORESTA —

RGN 1016 — 20 meses — 396 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

RESERVA CAMPEÃ NOVILHA:

G-028 — CANCHA DA CRUZEIRO —

RGN 794 — 26 meses — 471 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM:

G-032 — CAVIANA — RGN 442 —

RGD 5246 — 28 meses — 471 Kg.

EXP: Frederico G. Chateaubriand —

Faz. Cruzeiro — Ituverava-SP.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

G-038 — CAIADA DA CRUZEIRO —

RGN 605 — RGD 3905 — 36 meses —

478 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —
Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

G-025 — BAVIERA — RGN 158 — RGD

5050 — 23 meses — 519 Kg.

EXP: Frederico G. Chateaubriand —

Fazenda Santo Antonio — ColIna-SP.

GRANDE CAMPEONATO
RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

GRANDE CAMPEÃ:

G-047 — BAMBOLINA DA CRUZEIRO

— RGN 134 — RGD 1158 — 63 meses

— 648 Kg.

EXP: Agropastorll Nhozinho Barbosa —

Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

G-025 — BAVIERA —-RGN 158 — RGD
5050 — 23 meses — 519 Kg.
EXP: Frederico G. Chateaubriand —
Fazenda Santo Antonio — ColIna-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA
GIR VARIEDADE MOCHA

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO;
G-048 — REI DE OURO DA MS —
RGN 150 — 08 meses — 233 Kg.
EXP: Mareio de Souza Pereira — Faz.
Aroeira — Estrela do Sul-MG.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:
G-052 — DESENVOLVIDO DA CRUZEI
RO — RGN 1425 — 08 meses —
239 Kg.

EXP: Luiz Fernando Alves Oliveira —

Fazenda Cruzeiro — Ituverava-SP.

CAMPEÃO JÚNIOR:

G-085 — DESENHO — RGN 458 — 26

meses — 539 Kg.

EXP: Frederico G. Chateaubriand —

Faz. Santo Antonio — Colina-SP.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:

G-066 — BRONG ODA MS — RGN 127

— 17 meses — 384 Kg.

EXP: Mareio de Souza Pereira — Faz.

Aroeira — Estrela do Sul-MG.

CAMPEÃO TOURO JOVEM:

0-091 — DENGOSO DA CHAPARRAL

— RGN 19 — RGD 703 — 30 meses

— 622 Kg.

EXP: José Roberto Gomes — Fazenda

Chaparral — Uberaba-MG.

RESERVADO CAMPEÃO

TOURO JOVEM:

0-089 — CAMBORIU — RGN 430 —

RGD 2005 — 29 meses — 595 Kg.

EXP: Frederico G. Chateaubriand —

Faz. Santo Antonio — Colina-SP.

CAMPEÃO SÊNIOR;

G-093 — MAHARANI DA TV — RGN
341 — RGD 1700 — 41 meses —

828 Kg.

EXP: Jairo Andrade — Fazenda Itapi-
rapuâ — Itapirapuã-GO.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR:

0-094 — CAIRI DA CRUZEIRO — RGN

396 — RGD 802 — 44 meses —

696 Kg.

EXP: Marzio de Souza Pereira — Faz.

Aroeira — Estrela do Sul-MG.

GRANDE CAMPEONATO
RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA
GRANDE CAMPEÃO:

0-093 — MAHARANI DA TV — RGN
341 — RGD 1700 — 41 meses —

828 Kg.

EXP: JaIro Andrade — Fazenda Itapl-

rapuâ — ItapIrapuã-GO.
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

G-094 — CAIRI DA CRUZEIRO — RGh

396 — RGD 802 — 44 meses —

696 Kg.

EXP: Marzio de Souza Pereira — Faz

Aroeira — Estrela do Sul-MG.



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBÜINOS

CAMPEONATO DA RAÇA
TABAPUÃ
FÊMEAS

CAMPEÃ NOVILHA:

H-006 — DANÇARINA DA PROGRESSO
— RGN 2747 — RGD A-9043 — 25

meses — 491 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — AndradIna-SP.
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:

H-007 — DUVIDA DA PROGRESSO —

RGN 2734 — 25 meses — 470 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — Andradina-SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM:

H-014 — VAPORIZADA DE TABAPUÃ

— RGN K-3619 — RGD B-6764 — 32

meses — 691 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

H-009 — VASSOURA DE TABAPUÃ —

RGN K-3897 — RGD B-6334 — 29 me

ses — 516 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua

Milagrosa — Tabapuã-SP.
CAMPEÃ VACA ADULTA;

H-025 — OUCARI DA PROGRESSO —

RGN 1544 — RGD A-7272 — 61 meses

— 664 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — Andradina-SP.
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:

H-021 — DAMACELA DA PROGRESSO

— RGN 1877 — RGD A-8959 — 48 me

ses — 579 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — Andradina-SP.

GRANDE CAMPEONATO

GRANDE CAMPEÃ:

H-025 — OUCARI DA PROGRESSO —

RGN 1544 — RGD A-7272 — 61 meses

— 664 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — Andradina-SP.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

H-Q06 — DANÇARINA DA PROGRESSO

— RGN 2747 — RGD A-9043 — 25

meses — 491 Kg.

EXP: Oswaido Mitsuo Fujiwara — Faz.

Progresso — Andradina-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA
TABAPUÃ

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:

H-028 — BOSOUE DE TABAPUÃ —

RGN K-3789 — 15 meses — 389 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Água
Milagrosa — Tabapuã-SP.

CAMPEÃO JÚNIOR:

H-032 — ABERRADOR DE TABAPUÃ

— RGN K-4145 — RGD 3099 — 26

meses — 609 Kg.

Conte com a MínasCaíxa
para plantar, colher e progredir.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:

H-030 — ACARINO DE TABAPUÃ —

RGN 4444 — 19 meses — 562 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM:

H-035 — VIAMÃO DE TABAPUÃ —

RGN J-1447 —RGD D-2875 — 38 me

ses — 821 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.

CAMPEÃO SÊNIOR:

H-037 — UNICORNE DE TABAPUÃ —

RGN K-2921 — RGD 3235 — 47 meses

— 936 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.

GRANDE CAMPEONATO

GRANDE CAMPEÃO:

H-035 — VIAMÃO DE TABAPUÃ —

RGN J-1447 —RGD D-2875 — 38 me

ses — 821 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Água
Milagrosa — Tabapuã-SP.
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

H-037 — UNICORNE DE TABAPUÃ —

RGN K-2921 — RGD 3235 — 47 meses

— 936 Kg.

EXP: Alberto Ortenblad — Faz. Agua
Milagrosa — Tabapuã-SP.

^MínasCaixq
o banco da família



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBUINOS

EXP: Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chác. Zebulândia — Araça-
tuba-SP.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM:

D7-4 0057 — ED DO SABIÁ — RGN 294

— RGD BB-3100 — 39 meses — 602 Kg.
EXP: Alberto Laborne Valle Mendes —

Faz. do Sabiá — Capitólio-MG.
CAMPEÃ VACA ADULTA:

D-85 — INDONESiA AJ DA PRIMAVERA

— RGN 1591 — RGD AU-7808 — 57

meses — 735 Kg.

EXP: Alberto Laborne Valle Mendes —

Faz. do Sabiá — Capitólio-MG.

RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:

D-89 — PRECIOSA — RGN 1565 —

RGD AT-351 — 67 meses — 653 Kg.

EXP: Gabriel Jeronimo Figueiredo Fi-
iho — Faz. Nelore — Barretos-SP.

GRANDE CAMPEONATO

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ:

D-85 — INDONÉSIA AJ PRIM. — RGN

1591 — RGD AU-7808 — 57 meses —

735 Kg.

EXP: Alberto Laborne Valle Mendes —

Faz. do Sabiá — Capitólio-MG.
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:

D-89 — PRECIOSA — RGN 1565 —

RGD AT-351 — 67 meses — 653 Kg.
EXP: Gabriel Jeronimo Figueiredo Fi

lho — Faz. Nelore — Barretos-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA
NELORE

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:

D-105 — VASSOURO DA B. OLINDA

— RGN 4446 — 11 meses — 428 Kg.
EXP: Agro Pecuária Bela Olinda Ltda.

— Fazenda Cachoeira — Paranaíba-MS.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:

D-110 — VAHAMU POI DE NAVIRAÍ

— RGN 137 — 12 meses — 382 Kg.
EXP: Cláudio Sabino de Carvalho —

Chácara Navaí.

CAMPEÃO JÚNIOR:

D-153 — TOVARADI POI FORT VR —

RGN 439 — 17 meses — 455 Kg.
EXP: Alberto Laborne Valle Mendes —

Fazenda do Sabiá — Capitólio-MG.
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:

D-130 — TABADA POI DA ZEB. VR —

RGN 439 — 17 meses — 455 Kg.
EXP: Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Chác. Zebulândia — Araça-
tuba;SP.
CAMPEÃO TOURO JOVEM:

D-178 — TIMBRE OT — RGN 1307 —

RGD C-5050 — 29 meses — 765 Kg.
EXP: Orestes Prata Tibery Júnior —
Fazenda São João — Três Lagoas-MG.
RESERVADO CAMPEÃO

TOURO JOVEM:

D-183 — NHANDÜHI 4335 JA — RGN

4335 — RGD 0-4567 — 34 meses —

805 Kg.

EXP: Central Paulista Agropec. Com.

Ltda. — Faz. Barrinha — Bocaina-SP.

CAMPEÃO SÊNIOR:

D-191 — J. E. OTIMO DA EN — RGN

2380 — RGD C-3999 — 44 meses —

997 Kg.

EXP: José Eduardo Rocha Cabral —

Estância Nelore — Itaguajé-PR.

RESERVADO CAMPEÃO:

D-198 — FARAÓ DA R.S. — RGN 405

— RGD C-1100 — 66 meses —

1.113 Kg.

EXP: Júlio Roberto M. Bernardes —

Faz. Recanto da Serrinha — Guapé-GO.

GRANDE CAMPEONATO

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO:

D-191 — J. E. OTIMO DA EN — RGN

2380 — RGD C-3999 — 44 meses —

997 Kg.

EXP: José Eduardo Rocha Cabral —

Estância Neiore — Itaguajé-PR.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

D-178 — TIMBRE OT — RGN 1307 —

RGD C-5050 — 29 meses — 765 Kg.
EXP: Orestes Prata Tibery Júnior —

Fazenda São João — Três Lagoas-MG.

Em qualquer tempo, conte com a MinasCalxo.
300 agências ajudando o desenvolvimento de
Minas Gerais.

^MínasCaíxa

16



SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBÜINOS

3.3:3* rjw

CAMPEONATO DA RAÇA
NELORE VARIEDADE MOCHA

FÊMEAS

CAMPEÃ BEZERRA:

E-6 — PROMESSA DO M. DE OURO

— RGN 317 — 12 meses — 319 Kg.

EXP: Paulo Machado Borges — Faz.
Machado de Ouro — LadárIo-MS.
reservada campeã BEZERRA:

E-5 — PASSARELA DA GR — RGN
3211 — 12 meses — 278 Kg.

EXP: Geraldo Ribeiro de Souza — Faz.
São Geraldo — Pirapozinho-SP.
CAMPEÃ NOVILHA:
E.ie _ TADYA da GR — RGN 3048 —

20 meses — 411 Kg.

EXP: Geraldo Ribeiro de Souza Faz.
São Geraldo — pirapozinho-SP.
reservado campeão
TOURO JOVEM:

E-SO — LUTERANO DA NOVA ÍNDIA
_ RGN 769 — RGD H-900 — 30 me-
SGS — 707 Kq.

EXP: João Humberto de Andrade Car-
^alho - Faz. São Francisco - Ube-
raba-MG.

CAMPEÃO SÊNIOR:
E.89 _ AGARROL DA GR -
_ RGD H-4080 — 45 meses - 906 Kg.
EXP: Geraldo Ribeiro de Souza — Faz.
São Geraldo — Pirapozinho-SP,
reservado CAIVIPfÃO ÍEWIOR:
E-87 — BRITÂNICO — RGN M-4000 —
RGD H-1321 — 41 meses — 812 Kg.
EXP: Ovidio Miranda Brito — Fazenda

Santa Marina — Araçatuba-SP.

GRANDE CAMPEONATO

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO:

E-89 — AGARROL DA GR — RGN 2477

— RGD H-4080 — 45 meses — 906 Kg.

EXP: Geraido Ribeiro de Souza — Faz.

São Geraldo — Pirapozinho-SP.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:

E-78 — EMBALO DA FC — RGN 1231

— 26 meses — 668 Kg.

EXP: Carlos Fernando V. Coutinho —

Faz. Curral de Cima — Igreja Nova-AL.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA:

E.12 — NUCLEA — RGN M-5267 —

19 meses — 415 Kg.

EXP: Ovidio Miranda Brito — Fazenda
Santa Marina — Araçatuba-SP.
CAMPEÃ VACA JOVEM:
E_30 — JANGADA DA GR — RGN 2792

RGD HB-6960 — 31 meses —

604 Kg.

EXP: Geraldo Ribeiro de Souza — Faz.
São Geraido — Pirapozinho-SP.
reservada campeã vaca JOVEM:
£.32 _ DUQUESA da gr — RGN
2765 — RGD HB-6966 — 32 meses —
621 Kg.

EXP' Geraldo Ribeiro de Souza Faz.
São Geraido — Pirapozinho-SP.
CAMPEÃ VACA ADULTA:
E-46 — EMANOELI — RGN 2026 —
RGD RA-5000 — 64 meses — 714 Kg.

EKP; de Souza - Faz.
'A t A

São Geraldo — Pirapozil
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA:
E-42 — LAJIADA — RGN M-3169 —
RGD HB-2099 — 56 meses — 669 Kg.
EXP: Ovidio Miranda Brito — Fazenda

Santa Marina — Araçatuba-SP.

GRANDE CAMPEONATO

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ:

E-46 — EMANOELI — RGN 2026 —

RGD RA-5000 — 64 meses — 714 Kg.
EXP: Geraldo Ribeiro de Souza — Faz.
São Geraldo — Pirapozinho-SP.
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ:
E-42 — LAJIADA — RGN M-3169
RGD HB-2099 — 56 meses — 669 Kg.
EXP: Ovidio Miranda Brito — Fazenda
Santa Marina — Araçatuba-SP.

CAMPEONATO DA RAÇA
NELORE VARIEDADE MOCHA

MACHOS

CAMPEÃO BEZERRO:
^"53. BALUARTE DO UIRAPURU
RGN 3000 — 8 meses — 270 Kg
EXP: Ruy Moraes Terra — Faz. Uira
puru — Pres. Prudente-SP.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO:
E-56 TROPICAL — RGN M-5884
11 meses — 328 Kg.
EXP: Ovidio Miranda Brito — Faz. Sta
Marina — Araçatuba-SP.
CAMPEÃO JÚNIOR-
E.78 - EMBALO DA FC - rqn ,33,
— 26 meses — 668 Kg.
EXP: Carlos Fernando V. Coutinho ̂Faz. Curral de Cima — igreja Nova Al
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR:
E-72 — JAVARRO DA BOA VISTA

EXP: Agropecuária Boa Vistâ B.A, —
Faz. Boa Vista — Barretos-SP.
CAMPEÃO TOURO JOVEM:
E-85 — ESCOTEIRO — RGN M-4311 —

RGD H-4332 — 35 meses — 723 Kg.

EXP: Paulo Machado Borges — Faz.

Machado de Ouro — Ladário-MS.
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SELEÇÃO DE CAMPEÕES ZEBUINOS

CONTAGEM DE PONTOS

RAÇA GIR

01. Osório Diniz 298 Pontos

02. Vicente Araújo de Souza Júnior 232 Pontos

03. Fábio André 202 Pontos

04. Fazendas da Prata S/A - FAPRASA 195 Pontos

05. Waldomiro Carletto 182 Pontos

RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

01. Agropastoril Nhozinho Barbosa ..., 371 Pontos

02. Frederico G. Chateaubriand 272 Pontos

03. Marzio de Souza Pereira 252 Pontos

04. Jairo Andrade , 104 Pontos

05. Luiz Fernando Alves Oliveira 62 Pontos

RAÇA GUZERÁ

01. Camilo C. Filho e José Coilier ,  . 457 Pontos

02. João Roberto Leite 379 Pontos

03. Ernesto de Salvo 252 Pontos

04. Carlos Pontual e Fausto Pontual .  . . 205 Pontos

05. S/A. Curtume Carioca 200 Pontos

RAÇA TABAPUÃ

01. Alberto Ortenblad 675 Pontos

02. Oswaido Mitsuo Fujiwara .  , . 442 Pontos

03. Maria Helena Dumont Adams 79 Pontos

RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA

01. Geraldo Ribeiro de Souza 669 Pontos

02. Carlos Fernando Vilar Coutinho 343 Pontos

03. Ovídio Miranda Brito 270 Pontos

04. Paulo Machado Borges .: 154 Pontos

05. Cia. Agro-Pecuária Kanaxuê 146 Pontos

RAÇA INDUBRASIL

01. Torres Homem Rodrigues da Cunha 450 Pontos

02. Tosana Agropecuária S/A 253 Pontos

03. Agropecuária São José Ltda 196 Pontos

04. Geraldo Lemos 179 Pontos

05. Viúva José Zacharias Junqueira 149 Pontos

RAÇA NELORE

01. Alberto Laborne Valle Mendes 356 Pontos

02. Torres Homem Rodrigues da Cunha 350 Pontos

03. Crestes Prata Tibery Júnior 305 Pontos

04. José Eduardo Rocha Cabral ... 267 Pontos
05. Gabriel Jerônimo de F. Filho 190 Pontos

ÁRBITROS

A Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu organizou a
lista dos árbitros que atuaram
nos julgamentos de zebuinos e
eqüinos da 48.® Exposição Na
cional de Gado Zebu. Os ani

mais entraram no Parque Fer
nando Costa a partir do dia 25
de abril, foram pesados no dia
28 e julgados desde o dia 29
até o dia 2 de maio.

Foi ainda composta a Comis
são de Admissão, cujo objetivo
é dar maior aperfeiçoamento
aos critérios de julgamento dos
animais expostos anualmente
pelos concorrentes aos cobiça
dos troféus da ABCZ. Introdu
zida no ano passado como no
vidade de bastante sucesso, a
Comissão de Admissão este
ano compôs-se de dois técnicos
e um criador. O médico-veteri-

nário, especializado em repro
dução animal e atual diretor da
Pecplan Bradesco, João de Oli
veira; o zootecnista e ex-técnico
da ABCZ Pablo Dias de Abreu

e o tradicional criador de gado
Gir, Aloísio Garcia Borges.
Os árbitros designados para

o julgamento dos animais das
raças zebuinas foram:

Rômulo Kardec de Camargos
(Nelore); Mário Cruvinel Borges
(Nelore Mocho); Pylades Prata
Tibery (Gir); Dalor Teodoro de
Andrade (Gir Mocho); Donald
Strang (Guzerá); Ivo Ferreira
Leite (Indubrasil e Novilho Pre
coce) e Roberto E. Villela La-
mounier (Tabapuã e melhor
úbere do Concurso Leiteiro).
Para o julgamento dos eqüi

nos foram designados os árbi
tros: José Carlos E. Junqueira,
Pylades Ferreira Tibery e Má
rio de Andrade.

CONCURSO LEITEIRO

Raça
Cate

goria
NOME

RGD

N.°

Idade

me

ses

Produção Média
Prê

mio
EXPOSITOR

Leite Mat.Gorda

GIR PO S.C. GAIVOTA CACHIMBO P.6978 94 18.913 0,768 4,06 1.° Manuel e José 8. R. Reis

GIR RO MARAVILHA FURTUNA H. R. 763 96 16.346 0,832 5,09 2.° Manuel e José S. R. Reis

GIR PO C.A. LABAREDA R.7209 98 16.323 0,667 4,09 3.° Antonio José Lúcio O. Costa

GIR PO C.A. GAVINHA 1.3225 188 11.483 0,685 5,97 João Gabriel C. Noronha e Outros

GIR PC C.A. FAIANÇA A.2966 156 17.693 0,862 4,87 1.° João Gabriel C. Noronha e Outros

18



ÁGUA MILAGROSA
A ORIGEM DO TABAPUÃ

.. V. ■

%

SEDEIRO
DE

TABAPUAN
T-J 278 - 48 meses - 1.056 kg.

X  ̂

Matriz: Fazenda Agua Milagrosa

Caixa Postai nP 23

15.880 Tabapuã SP
tei.: (0175) 62.1117

\ ̂ '*■ jí' •- • - '"í^

, •«

"índice de fertilidade de 88% em 1.700 vacas
registradas, em monta natural de 5 meses".

ALBERTO ORTENBLAD
Filial: Granja Ipanema

Campo Grande MS
tel: (067) 624.6138 com Sr. Silvio

Escritório: Rua da Assembléia, 92 - 10.° andar
CEP: 20.011 Rio de Janeiro RJ.
Tels: (021) 221.0678 e 242.0297

Cp
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I

SALGUEI

• Fado

RO R-7 9875

Estrofe-

Chave de Ouro Bronze

— Em coleta de sêmen pesou 963 kg.

— Sua mSfe aos 21 anos com cria ao pé.

— He weighted 963 kg in semens collectiny
regime.

— His motiier gave birth to a calf when she
was 21 vears old.
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Chave c/e Ouro Neto Banneza

Galeão Sinueiro

— Reservado de Grande Campeão na Expo.

Uberaba 1982. Peso - 895 kg.

— Reservad Great Champion at the National
Cattle Show in Uberaba 1982. Weight 895 kg.

— Sêmen desses reprodutores a serviço do
Plante! R-7.

— Semens of these bulls are sold by the R-7
breeding stock.

1

IMORMAIMDY R-7 -9084

Gaihardo- - Epopéia

Baependy Chave de Ouro

— Reservado de Grande Campeão na Exp. Na

cional de Uberaba 1973. Peso - 907 kg.

— Reserve Great Champion at the National
Cattle Show in Uberaba 1973. Weight - 907kg.

FAZENDA BOA VISTA

POSTO DAS

BANDEIRAS
10 Km

UBERABA 18 Km BR-050 UBERLÂNDIA

ARNALDO MACHADO BORGES

Av. Guilherme Ferreira, 808 - 6.o andar

Fone: (034) 332.1186 - UberaDa (38100)
Minas Gerais — Brasil
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PROR MARUN JAZBISC

Garoto Rgn 339 - Nasc.: 18.12.80 - 16 meses - Peso 443 kg.

Pai Montana Rgd 9714 - Mãe Valsa II Rgd P.6504.

Endereço; Estrada da Barra IM.® 1636

Telefone: (021) 339.4385 Rio de Janeiro

Gloria Rgn. 333 - Nasc.: 13.12.80 - 16 meses - Peso 397 kg.

Pai Montana Rgd 9214 - Mãe Valsa Rgd 6510 - 1 Prêmio.



ORGANIZAÇÕES
JAIRO ANDRADE

• hars

1600 - Filho de
RARO

MAHRANI """^CANACHUÊ
GRANDE CAMPEAO-UBERABA 82

1

niHiii
ESCRITÓRIO: Rua 7 n o 354

Sala 101 - Edifício Britânia

74000 - Goiânia/GO

Tel:(062)223.0801 e 224.7686

Dr. Antonio Dantas Mesquita chefe do serviço de Expo

sição do DP AP da S.A. - BA. quando entregava a fiámuia

de grande Campeão Gir Mõcho ao Sr. Jairo Andrade.



campo
berço de racaVberço de raça^ v

qualidade e beleza
A Campo Verde Empreendimentos Rurais Limitada, pionei
ra mundial em transferência de embriões, da raça Gir,
visando dar continuidade a este trabalho, acaba de enrique
cer seu plantei com este excelente lote de matrizes Gir
Variedade mocha.

Chuvisco

Chuvisco

Venda de Semen a

Cargo da Fundação Bradesco
PECPLAN BR 50 Km. 529

Uberaba-MG.

Campo Verde
Empreendimentos Rurais Ltda.

BAHIA SALVADOR

Av Antônio Carlos Magalhães, 34 Pit.iba Tel (DfiD O 7 1 ) P AB X 248 8322

MINAS GERAIS UBERABA

Estância Campo Verde km 5 da Rodovia Ubeiaba/UberlâfKiia

Te! (DDD 0341 332 7057



o GRANDE CAMPE AO
NACIONAL UBERABA82
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SERESTEIRO Neto de Chave de Ouro
"TRICAMPEÃO" E GRANDE CAMPEÃO
UBERABA 82

"FAZEMOS A PECUARIA, SEMEAMOS O PROGRESSO''
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ORESTE R-VflJ
Campeão Bezerro
UBERABA 82

RACA
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NEYLA R-VflJ
Campeã Bezerra
UBERABA 82

R-VRJ ORGANIZAÇÃO
Dr Vicento Ariiu|o de Souia Júnior
Ênd. Ruü Bernardo Guimarães n'?4

Fone DDD (034) 332 5726
CL'' 38 100 Uberaba Minas Gerais Brasil
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SÃO SE
UBEfl

Viúva José 2

Ro d Ouro Pai de campeões



SAO JOSE &

BASTIAO
LÂNDIA - MG

.acharias Junqueira

B a m b o I è O maioT expoetite da raça índubrasíi.

Vocês, para encontrarmos na a Maior Festa,
arogramada, para 31 de Agosto a 7 de Setembro,
quando estaremos juntos inaugurando o novo e

isd Centro de Amostra e Aprendizagem Rural de

índia onde demostraremos um trabalho arrojado
e de Muita Raça.

Enfim, o novo centro de amostra e aprendizagem rural de

UBERLÂNDIA além de representar o elo de integração
social de nossa classe, representará um instrumento

moderno e operese de estfmulo de uma agropecuária rica,
dinâmica e politicamente justa, dentro dos postulados

maiores de nossa nacionalidade e seus objetivos sócio-econômicos.

mm

1  -i

Í4(Í8a e m212i. Uberlândia - MG
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MATAO: Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão na Expoinel
82 - Idade: 18 meses - Peso: 542 kg - Neto Paterno de Chumak POI e
Materno de Bunan POI, ambos filhos do grande raçador Karvadi.

£

LAJIADA: Grande Campeã na Expoinel/82 - com 720 kg - Filha de Ma
rajá POI Chambú, seu filho, da linhagem Golias, foi cedido á tradicional

criadora de Nelore Mocho dona Maria Lilian de Castro Maya Chateaubriand.



A píirt ir cia c-Mnicrda ()\ ici io (.'a^;^'^ tia Hi ito, l\ai Karroira l.iãta, Manoel Eugênio Prata
\'icial, .lan f Mon-ana o (A uiio Miranda dc" Brito

Este é o reconhecimento do trabalho dos brasileiros no setor pe
cuário, expressos em carta dirigida pelo Prof. J.C, Bonsma ao Sr. Ovidio
Miranda Brito em 04 de maio de 1982, comentando a sua recente visita
feita à Fazenda Santa Marina, sede do Nelore Mocho marcha OB

/ want to te/J you tha i have never seen a íarge stud herd of good cattie so well recorded
as your cattie et Fazenda Santa Marina. In my 32 trips to América and my 11 visits to iatin
Amenca / have never seen onything taht equais your operation — / am so gratefu! for ha-
ving hod the opportunity of seeing this".

"E esta seleção, feita com base em dados quantificados e computo-
dorizados relativos a maior eficiência em peso, fertilidade e habilidade
materna, é que permitiu, através do seu rigor aplicado a milhares de ven
tres RO. da raça Nelore Mocho, e obtenção de índices de eficiência que
tanto impressionaram o prof. Bonsma."
Desfrute você também deste patrimônio nacional que é o Nelore Mocho
OBe seu avançado sistema de seleção.
Na página ap lado, aprecie três resultados recentes, confirmados na últi
ma Exposição internacional de Nelore, do método de seleção que men
sura eficiência valorizando simultaneamente as características raciais.

li

OB
OVIDIO MIRANDA BRITO
FAZENDA SANTA MARINA

Rua Peixoto Gomide, 996 - 7? andar - fone: (011) 288-5477 - Telex: 011-25.627 (CCEI-BR) Sâo Paulo - SP.
Rua Antônio FSorêncio, 51 - fone: 23-4970 - Araçatuba - Sáo Paulo.
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AGARROL DA GR. - GRANDE CAMPEÃO UBERABA-82

Helix da SO

RolexH-64

•Batanga VR

19.07.78

AGARROL DA GR

H. 4080

Medalha H-427I

PRÊMIOS EM EXPOSIÇÕES:

EXPOSIÇÃO PRÊMIOS
46.^ Exposição Feira Agrop. Uberaba SO Campeão Júnior
3.<' Exposição Agropecuária Tres Lagoas 80 Campeão Júnior
X VII Exposição de Presidente Prudente 80 Campeão Júnior
lO.o Expoinel São Paulo 81 Campeão Touro Jovem
47.0 Exposição Agropecuária de Uberaba 81 Campeão Touro Jovem
4." Exposição Agropecuária Tres Lagoas 81 Campeão Touro Jovem
4.0 Exposição Agropecuária Tres Lagoas 81 Grande Campeão
XXII Exposição de Animais de Araçatuba 81 Campeão Touro Jovem
XXII Exposição de Animais de Araçatuba 81 Grande Çampeão
IV Feapam (Ribeirão Preto) 81 Campeão Touro Jovem
IV Feapam (Ribeirão Preto) 81 Grande Campeão
XVIII Exposição de Animais de Presidente
Prudente 81

XVIII Exposição de Animais de Presidente
Prudente 81

I Exposição Agropecuária de Naviral 81
I Exposição Agropecuária de Naviraf 81
I Exposição Agropecuária de Caarapó MS 81 Campeão Touro Jovem
I Exposição Agropecuária de Caarapó MS 81 Grande Campeão.
XI Exposição Internacional do Nehre
R. P. 82

XI Exposição Internacional do Nelore 82
48.° Exposição Nacional do Gado Zebu 82
48.° Exposição Nacional do Gado Zebu 82

Campeão Touro Jovem

Grande Campeão

Campeão Touro Jovem
Grande Campeão

Campeão Sênior

Grande Campeão
Campeão Sênior

Grande Campeão

ESTE REPRODUTOR SE ENCONTRA NA CENTRAL

LAGOA DA SERRA VENDA DE SEMEN A DISPOSIÇÃO

16.12.76

EMANOEU HA -5000'

Hábil da SC'

Ancora HA 998'<

•Rolex H • 64

'Desculpa VR

.C

A

apitão H-32

raponga H-405

PRÊMIOS EM EXPOSIÇÕES:

EXPOSIÇÃO
XV Exposição de Animais de Presidente

Prudente178
VIII Expoinel (São Paulo) 79

VIII Expoinel (São Paulo) 79
II Feapam (Ribeirão Preto) 79
II Feapam (Ribeirão Preto) 79
XVI Exposição de Animais de Presidente
Prudente 79

9.° Expoinel (São Paulo) 80
9.^^ Expoinel (São Paulo) 80
XXIX Exposição Agropecuária de
Barretos 80

III Exposição Agropecuária de Tres
Lagoas 80

III Exposição Agropecuária de Tres
Lagoas 80

XVIIExposição de Animais de Presidente
Prudente 80

X VII Exposição de A nimais de Presiden te
Prudente 80

VII Exposição Regional de Bauru 80
VII Exposição Regional de Bauru 80

10.° Expoinel (São Paulo) 81
47.° Exposição Agropecuária de Uberaba 81
47.° Exposição Agropecuária de Uberaba 81

ESCRITÓRIO:

Av. Manoel Goulart, 323 - Cx. Postal, 349 e 382

Telefones: 33-3720 e 33-3161

19.100 PRES

IV Exposição Agropecuária de Tres
Lagoas 81 Campeã Vaca Adulta
IV Exposição Agropecuária de Tres
Lagoas 81 Reservada Grande Campeã
XXIIExposição de Animais de Araçatuba 8l Campeã Vaca Adulta
XXII Exposição de Animais de Araçatuba 81 Reservada Grande Campeã
IVF

PREMIOS

CampeãNovilha

CampeãNo vilha
Melhor Caract. Racial
Campeã Novilha Maior
Grande Campeã

Campeã Vaca Jovem
Campeã Vaca Jovem
Grande Campeã

Campeã Vaca Jovem

Campeã Vaca Adulta

Res. Grande Campeã

Campeã Vaca Adulta

Grande Campeã
Campeã Vaca Adulta
Grande Campeã
Melhor Caract. Racial

Res. Campeã Vaca Adulta
Res. Grande Campeã

eapam (Ribeirão Preto) 81
IVFeapam (Ribeirão Preto) 81
XVIII Exposição de Animais de Presidente
Prudente 81

XVIII Exposição de Animais de Presidente
Prudente 81

I Exposição Agropecuária de Navirai 81
I Exposição Agropecuária de Navirai 81
I Exposição Agropecuárai de Caarapó MS 81
48.° Exposição Nacional de Gado Zebu 82
48.° Exposição Nacional de Gado Zebu 82

Campeã Vaca Adulta

Grande Campeã

Campeã Vaca Adulta

Grande Campeã
Campeã Vaca Adulta

Grande Campeã
Res. Campeã Vaca Adulta
Campeã Vaca Adulta

Grande Campeã

RELA ÇÃO DAS EXPOSIÇÕES COM MAIOR N.os dE PONTOS

I0.° Exposição (Expoinel)
47.° Exposição de Uberaba

4.° Exposição de Tres Lagoas
XXII Exposição Araçatuba
IV Feapam Ribeirão Prelojai
XVIIIExposição Presidente PrudentejSl
I Exposição Agropecuária de NavirailSI
XI Expoinetl82
48.0 Exposição Nacional de Gado Zebul82

437 Pontos

372 Pontos

420 Pontos

369.50 Pontos

816 Pontos

706 Pontos

534 Pontos

454 Pontos

669 Pontos

FAZENDA SÃO GERALDO

IDENTE

RESIDÊNCIA:

Rua Fernando Coata,

Telelone, 33-2576

PRUDENTE - SP.

MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO

PROP. GERALDO RIBEIRO DE SOUZA

- Caixa Postal, 382



ESTÂNCIA NELORE
JOSÉ EDUARDO ROCHA CABRAL

FONE: (0443) 32.1323

ITAGUAJE - PARANÁ

J.E. ÓTIMO E.N.
42 MESES - 1008 KGS. "MARCA DE CAMPEÕES"

h

GRANDE CAMPEÃO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL

EM RIBEIRÃO PRETO 1982

GRANDE CAMPEÃO EM LONDRINA 1982

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL UBERABA 1982

AVENIDA TIRADENTES, 1812 - CX. POSTAL 1815 - FONES: (0432) 271700 - 22.6615 (GERENTE)
LONDRINA - PARANA
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CONSAGRAÇÃO MÁXIMA
EM UBERABA 82

FAZENDA PROGRESSO
OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

END. CAIXA POSTAL, 145 - ANDRADINA-SP
FONE (0187) 22.1329 CEP. 16.900
SÂO PAULO FONE (011) 801.9700
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Sinônimo de quaiidade
mZENDAS 2B

Prop.: ROBERTO CALMON DE SARROS BARRETO
Responsável Técnico: Eng. Agr. José Wilson Baião

Fone.: 83-1431 e 83-1728 - Caixa Postal 36-13.690 - DESCALVADO - SP.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

"A NAME SYNONYMS^
WITH FINE OUALITY".

RANCH 28
Owner: Roberto Calmon de Berros
Barreto

Tecnical Supervisor: Agronomist.
José Wilson Baião.

Phone: 83.1431 and 83.1728
Cx. Postal: 36 - Descalvado - SP
Brazil.

Permarfent sale of products.

/



OZHUDHU DA ZEBULANDIA
Nasc.: 08.03.76

Rastâi Imp. 3984 ■

. Eeral SC 9860 -Deemak 9146

Magal Imp. B-6692 Karvadi 3987 - -Chiliara imp. B

Simone uma das filhas (caçula) do casal Casquei.

NA-LÃNQ DA ZEBULANDIA
Pai: Karvadi Imp.

Mãe: Halat da SC.

O MELHOR TOURO POI FILHO DE EERAL

SUA MÃE DEEMAK A MELHOR VACA V.R.

COBERTURAS A VENDA

FAZENDA SERRITO

SELEÇÃO NELORE

FAZENDA BELA VISTA

SELEÇÃO MANGALARGA

DAMASCO

Raça: M.L.

O melhor Filho de Gigante

NELORELÂNDIA

Rodovia Mal. Rondon, km 266

Espólio de Manoel Grandini Casquei
Cx; Postal 199 Fone: 41.2622

CEP: 18650 SAO MANUEL - SP.
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O ENCONTRO INTERNACIONAL DE CRIADORES DE ZEBU

O encontro de ganaderos
(assembléias da Ciaga e Com-
zebu) realizado durante a Ex
posição cumpriu seu objetivo
de desenvolver o intercâmbio
de experiências e idéias, dados
e  informações sobre o atual
estágio da "ganaderia" ameri
cana, principalmente sobre o
crescimento dos criatórios das

raças zebuinas. O nosso conti
nente somando atualmente um

rebanho bovino de mais de 400

milhões de cabeças produz
atualmente quase 20 milhões de
toneladas de carne para um
mercado de bilhões de consu
midores. É natural portanto que
os produtores rurais se arti
culem em niveis transnacionais
em busca de know-how ou mes
mo para sondar pontos inexplo
rados dos mercados, elementos
que um encontro dessa nature
za sempre proporciona.

C O M Z E B U

As discussões técnicas ou
institucionais da Ciaga e Com-
zebu situaram-se muito mais no
plano interno de cada entidade
do que em debates ou palestras
sobre assuntos abrangentes.
Nesse sentido ganharam impor
tância as alterações de estatu
tos da Comzebu no plano asso-
ciativista e, no plano técnico, a
discussão em torno da unifor
mização de padrões das raças
zebuinas. Sobre o último caso o



relatório da Comissão Técnica

composta para estudar este e
outros temas, concluiu que os
padrões já se encontram unifi
cados. O relatório contém ain

da outras observações como
segue:

"1. Solicitar às Associações
dos Países Membros e não

Membros (criadores de Zebu)
estudos realizados sobre os

caracteres letais e subletais
(Defeitos Congênitos) nas Ra
ças Zebuinas, em função da
melhoria da produtividade e se
leção destas Raças. Estes estu
dos, seriam enquadrados nos
Padrões e Normas para exe
cução dos Registros Genealó-
gicos.

"2. Após pesquisa do Depar
tamento Técnico da ABCZ, jun
to aos Países Membros da
COMZEBU, atendendo solicita
ção do Secretário Geral da
COMZEBU, e visando apresen
tar um trabalho de unificação
dos Padrões Raciais de todas
as Raças Zebuinas,chegou-se a
conclusão que estes Padrões
encontram-se unificados, res
salvando-se entretanto, a aber
tura dinâmica da evolução das
raças, para introdução de novos

T#ii

aportes, inclusive, os referentes
ao item anterior.

"3. Renovar a solicitação aos
Países Membros de trabalhos
que porventura hajam realizado
sobre Cronometria Dentária de
acordo com a disposição do
Comitê Técnico da COMZEBU,
na reunião de Cartágena, Co
lômbia, em 1979.
"4. Recomenda-se aos Paí

ses Membros da COMZEBU

que realizem estudos sobre
Mensurações Fenotípicas das
Raças Zebuinas, com vistas a
que estas medidas venham ser
um componente auxiliar na ava
liação comparativa dos animais
adultos.

"5; Recomenda-se aos Paí

ses Membros da COMZEBU, a
realização anualmente, de Cur
sos Intensivos de Julgamento
das Raças Zebuinas, para Cria
dores e Técnicos, com vistas a
unificar critérios de seleção e
julgamento.
"6. O assunto sobre Provas

Zootécnicas, não pode ser
apreciado, em razão da ausên
cia do representante da Asso
ciação Argentina de Criadores
de Zebu que faria a apresenta
ção de trabalho sobre o assun
to. Entretanto, entendeu este

Jorge Pangtay Tea discursando no encerramento das assembléias da Ciaga
e Comzebu. A sua direita o presidente da Ciaga, Rafael Garmendia, o
presidente da ABCZ, Manoel Carlos Barbosa, Sua Excelência o Vice-
Presidente da República Aureliano Chaves e o prefeito de Uberaba, Sil-
vério Cartafina Filho.

Comitê, que os trabalhos refe
rentes às Provas Zootécnicas,
de início devam ser executados
de acordo com as regulamenta
ções em vigor no Brasil, fican
do qualquer avaliação, modifi
cação ou introdução de outras
provas, para novas reuniões da
COMZEBU."

Uberaba (MG), 05-05-82
Presidente: M. Vet. Zoot.

Sérgio Lúcio Martinez
(México)

Relator: Med. Vet. Zoot.

Pedro Calmon de Bittencourt

(Brasil)

Ainda na assembléia da Com
zebu a representação colombia
na pediu a alteração dos esta
tutos de forma a retirar da
Secretaria Geral a centralização
administrativa e com isso a lo
calização da sede da entidade
ficaria liberada a qualquer país
membro. As representações do
México, Venezuela e Argentina
contestaram alegando que há
grande vantagem em que o
Brasil continue sendo líder den
tro da Comzebu, não somente
pelo fato de ter o maior reba
nho zeb.uíno registrado, mas
por acumular experiência cen
tenária na criação e desenvol
vimento genético das raças
bovinas indianas. Os demais
países necessitam dessa expe
riência já adquirida pelo Brasil,
e  irão absorvê-la através de
suas normas orientadoras, para
também se projetarem interna
cionalmente como produtores
de zebu.

O Conselho Diretivo da Com
zebu para o exercício 1982/
1983, eleito durante esta VI
Assembléia, é o seguinte: Pre
sidente: Jorge Pangtay Tea (Mé
xico), 1.0 vice-presidente: Gus
tavo Fonseca Buffet (Venezue
la), 2.° vice-presidente: Juan
Bértran (Argentina), Secretário
Geral: Manoel Carlos Barbosa

(Newton Camargo Araújo) —
Brasil. Os membros técnicos

são: Rômulo Kardec de Camar

go (Brasil), Sérgio Lúcio Mar
tinez (México), Laureano Garcia
(Venezuela), ficando vago o
cargo no caso da Argentina,
cuja delegação ficou reduzida a
um representante, em decorrên
cia do conflito entre o país por-
tenho e a Inglaterra.



C I A G A

Entre os assuntos tratados

pela Confederação Interameri-
cana de Ganaderos (Ciaga)
destacamos as discussões em

torno das campanhas sanitárias
a nível local, regional e conti
nental. Entendendo que a sani

dade animal é um dos fatores
que mais influem nas relações
comerciais de qualquer país, a
Ciaga propõe a ampliação do
programa de erradicação do
Berne e outras larvas que ata
cam o gado. Este programa que
atualmente está sendo executa
do com bons resultados no Mé
xico, deverá se ampliar pela
América Central e Caribe e pa
ra a participação de outros paí
ses basta que as organizações
dos pecuaristas manifestem seu
interesse e o programa chegará
até eles. A Ciaga se comprome
teu a coordenar a ampliação
desse programa desde o último
abril quando ficou constatado
que apenas a Jamaica, Hondu
ras e Panamá haviam enviado
suas comunicações à Fundação
de Sanidade Animal do Sudoes
te dos Estados Unidos, organi
zação encarregada de gestionar
os fundos suficientes para o
desenvolvimento do programa

junto ao Departamento de Agri
cultura dos Estados Unidos. No
mês de junho passado teria iní
cio na América Central e Ca
ribe, o programa de erradica
ção do berne.

AFTOSA

Quanto à Febre Aftosa ficou
constatado que nos países con
taminados pouco se utiliza da
vacina que por ser de origem
viral pode propagar ainda mais
a enfermidade. Com respeito à
nova vacina com base na re-
combinação do DNA, que está
sendo desenvolvida nos Esta
dos Unidos, os convencionais
da Ciaga estão confiantes
nesse novo produto que em
breve estará no mercado tra
zendo possibilidades de fortale
cer mais as campanhas de erra
dicação da Aftosa. Esse assunto
será tema de outros debates
que a entidade de ganaderos
promoverá em sua reunião de
novembro deste ano em Hous-
ton, no Texas (EUA).

Atualmente as reqiões livres
da Aftosa são os Estados Uni
dos, México, Canadá, Japão,
América Central, Austrália, No
va Zelândia, Noruega, Suécia,
Panamá e Ilha do Caribe; den
tre as conseqüências graves
com que arcam os países con
taminados estão:

1) Atraso nos programas de
desenvolvimento pecuário por
causa das quarentenas obriga
tórias, visando evitar a propaga
ção da doença.

2) Problemas sócio-econômi-
cos ao nivel nacional, ocasio
nados pelas restrições ao mo
vimento do gado e também
pelas medidas adotadas para a
sua erradicação.

3) Perda de mercado inter
nacional para o gado e seus
produtos.
4) Fomento do contrabando

de produtos pecuários, que pe
la sua ilegalidade representa o
meio de contaminação mais di
fícil de prevenir e controlar.
5) Custosas campanhas de

vacinação em massa do gado.

BANCO DE DADOS

A Ciaga está montando um
banco de dados pelo qual já nos

foi levantar os rebanhos exis
tentes no continente americano.

São mais de 414 milhões de ca

beças (bovinos) em 25 paises.
Desses, 13 contam com rebanho
bovinos com mais de 3 milhões

de cabeças com dados levanta
dos junto à (FAO) e outras fon
tes extra-oficiais. Pelas estatís

ticas apresentadas com base
em dados de 1980, o Brasil, de
acordo com fontes não oficiais,
estaria com 93 milhões de ca
beças e seria o segundo país a
contar com o maior rebanho,
logo depois dos Estados Unidos
com 111 milhões. Entretanto, as
pesquisas do IBGE (último Cen
so) que apuraram um rebanho
bovino brasileiro de 116,9 mi
lhões de cabeças asseguram
ao Brasil o primeiro lugar, em
número de cabeças, no Conti
nente Americano.

Observando ainda o incre

mento das atividades ligadas à
produção de proteínas animais,
vamos ver que no triênio 78-79-
80 a avicultura cresceu em ni-

veis de 4 a 7 vezes mais que a
pecuária (bovino); mas todas as
atividades estão em crescimen

to, tanto a criação de cabras,
suinos e ovinos, como a de bo
vinos e aves.

Relação dos 13 países com rebanhos bovinos acima de
3 milhões de cabeças

Pais Rebanho População

Argentina 56,0 milhões 27,0 milhões
Bolívia 4,0 milhões 5,5 milhões
Brasil 117,0 milhões 119,0 milhões
Canadá 12,0 milhões 23,6 milhões
Chile 3,8 milhões 11,1 milhões
Colômbia 24,0 milhões 27,3 milhões
Cuba 6,0 milhões 9,8 milhões

Estados Unidos 111,0 milhões 226,5 milhões

México 31,0 milhões 67,4 milhões

Paraguai 5,0 milhões 2,9 milhões

Peru 3,2 milhões 17,2 milhões

Uruguai 11,0 milhões 2,8 milhões

Venezuela 10,0 milhões 13,9 milhões

Abaixo de 3 milhões, mas com crescimento anual positivo,
estão Belize ou Honduras Britânicas, Costa Rica, República Do
minicana, Equador, El Salvador, Guatemala, Guiana, Haiti, Hon
duras, Jamaica, Nicarágua é Panamá.

Dados da FAO, ainda no periodo de 78/80, exemplificam o
crescimento da pecuária nesses países, tanto dos que têm rela
ção na ordem de mais de uma rês por habitante, como para os
que estão abaixo dessa média.
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A PRESENÇA
DE AUREUANO CHAVES

O vice-presidente Aureliano Chaves ao encerrar as assembléias da Ciaga e Comzebu.

O Vice-Presidente da República
Aureliano Chaves é uma presença
de vulto na Exposição de Uberaba,
há oito anos consecutivos. Sua pas
sagem entre os pecuaristas e em
presários rurais, lideranças classis-
tas e políticos, sempre produz um
clima de confiança e lucidez. "Nós
estamos aqui numa família de cria
dores — disse em entrevista cole
tiva na Fázenda São Francisco —
que pode servir de exemplo para o
País, não só no que concerne ao
amor que dedicam à pecuária, já
tradicional, mas também pela sua
capacidade de modernizar as suas
instalações tornando-as mais ade
quadas à nova realidade do Brasil".

Aureliano Chaves visitou Ubera

ba no dia 5 de maio, quando esteve
na Coopervale e na Fazenda'São
Francisco; inaugurou o Novotel e
foi para a sede da ABCZ, onde
encerrou as assembléias da Ciaga e
Comzebu. O Vice-Presidente decla
rou que o abate de fêmeas cada vez
mais crescente preocupa o Gover
no Federal e deve preocupar tam
bém a toda a pecuária nacional.
"O posicionamento do Governo

é correto quando ele se propõe a
realizar financiamento; agora, a
maneira pela qual esses financia
mentos estão sendo realizados -no
sentido de atender à matriz e o boi
em pé, é que deve ser avaliado no
decorrer dos financiamentos", dis
se o Vice-Presidente ao comentar
qual o procedimento mais adequa
do à aplicação de financiamento ao
boi em pé e à retenção de matrizes
no pasto. Ele disse ter conheci
mento de que os pecuaristas minei

ros argumentam que o seu Estado
não está sendo contemplado com o
quinhão de recursos do Governo
Federal para financiamentos, na
mesma proporção do seu rebanho,
sendo Minas Gerais o Estado que
dispõe do maior rebanho bovino no
País. É bom, entretanto, salientar
a preocupação do Governo com o
problema da pecuária tanto no que
concerne à matriz como no que se
refere ao boi em pé".
Ao saudar o Vice-Presidente

Aureliano Chaves, Manoel Carlos
Barbosa disse: "Vossa Excelência

soube encher nossa alma de espe
rança; veio para nos dar ânimo —

mesmo nos momentos em que vi
víamos períodos mais difíceis em
nossas atividades". Mais adiante o
orador aponta os motivos pelos
quais a classe ruralista reconhece
no Vice-Presidente seu porta-voz e
confidente." Vossa Excelência é
um governante participativo no
sentido abrangente do conceito e já
demonstrou isso nas diversas opor
tunidades em que exerceu cargos
governamentais — desde os tempos
de Secretário da Educação de Mi
nas Gerais até o período de interi-
nidade na mais alta Chefia da
Nação".
O Vice-Presidente Aureliano

Chaves encerrou oficialmente as
Assembléias da Ciaga e Comzebu,
chamando a atenção para a impor
tância desse encontro de criadores
de diversos países. "É importante
reuniões como esta, não apenas pe
los seus resultados materiais que
são palpáveis e são tangíveis, mas
pelo relacionamento, pela convi
vência em que homens de pátrias
diferentes possam aferir pontos de
vista e ajustar sentimentos, em be
nefício da melhoria das condições
de vida".



DE PRODUTOR PARA PRODUTOR
"A pecuária brasileira atravessou três anos de crises

seríssimas e enfrenta uma descapitalização profunda, tudo
porque o Governo considerou a pecuária capitalizada,
cometendo mais um grande erro. Só estava capitalizado o
estágio final da produção de carne que era ocupado pelo
invernista. Assim, o criador foi massacrado em sua base;
destruiu-se aquele que estava produzindo bezerros e, ao
final de 1981, este produtor foi obrigado a mandar suas
matrizes para os frigoríficos e a tomar a decisão de desmo
bilizar o plantei".

A denúncia é do deputado federal, ex-presidente e
atual 1." vice-presidente da ABCZ, e presidente licenciado
da FAEMG, Edilson Lamartine Mendes. Em entrevista a
J. Eurides de Queiroz ele criticou duramente a política que
tem sido levada pelo Governo para o setor rural; fala das
altas taxas de juros e da necessidade de um programa de
alocação de recursos financeiros para as atividades agro
pecuárias.

Edilson Lamartine Mendes instalou em Uberaba o
quartel-general da campanha para sua reeleição a deputado
federal e é candidato também à vice-presidência da Confe
deração Nacional de Agricultura, para com isso, formar e
expandir uma rede de representação rural em todo o País.

j £ Q. — Como pessoa iiiteira-
mente ligada aos interesses do
campo, tanto na vida pública
como na vida particular, como
o senhor ve o atual cjuadi o da
Agricultura no Brasil?

£_Ljçi — Embora a taxa mé
dia do crescimento da agricul
tura brasileira tenha sido em
torno de 4 a 4,5"b nos últimos
anos, ao analisarmos mais deti
damente o comportamento do
setor, vamos encoiúiar resulta'
dos de crescimcnlo nositi\'o c
negativo, uma iircgularidade
no seu desempenho. Na verda
de o Brasil tem grande vocação
para as ati\'idadcs agrícolas,
em razão de sua grande exten
são territorial, da \'ariedade de

climas e da própria vocação do
seu po\ o. Podemos afirmar que
a  agricultura funciona muito
mais como uma alavanca de
desenvolvimento social do que
como propulsora da economia
nacional. Acima de tudo, nós
devemos fixar a atividade agro
pecuária como responsável pe
la melhor qualidade de vida de
um povo. Essa a principal fun
ção da agricultura. Alicerçado
nessa vocação do nosso povo
para as atividades do campo e
na neeessidade de produzir ali
mentos para o povo e para for
necei" matéria-prima para a ex
portação c ainda gerar energia
era de se esperar uma perfeita
identificação entre a classe pro
dutora c o soverno. E isso não

e.xiste no Brasil, em virtude
exatarnente da falta de uma po
lítica duradoura em que os di
versos segmentos sejam convo
cados para a discussão de um
programa de trabalho. Progra
ma em que deveriam fixar os
parâmetros, diretrizes e obieti-
\'os por parte do Governo. Os
programas da agricultura são
formulados casuisticamente na
medida em que faltam produ
tos no mercado brasileiro ou
na medida cm que o mercado
mundial apresenta carência de
determinado produto. Âssirn o
homem que trabalha a terra,
seja proprietário, arrendatário,
parceiro ou meeiro, fica ao sa
bor da preferência ou da ten
dência daqueles que estão

41



ocupando os cargos.

J.E.Q. — Existe então uma fal
ta de identficação das intenções
do governo para com os produ
tores rurais?

E.L.M. — E de ação também;
mas o que é mais grave é a luta
interna no aparelho de Estado,
calada, surda, mas de profun
da repercussão em todo o País;
é a luta entre a agricultura, no
caso, representada pelo Minis
tério da Agricultura e os res
ponsáveis pela política mone
tária, no caso, os Ministérios
do Planejamento e da Fazenda.
A agricultura brasileira profun
damente descapitalizada, vem
tendo nos últimos anos — ou
tinha principalmente até 1975
incentivos através do Crédito
Rural, que é considerado um
crédito subsidiado. Aí está o
ponto polêmico da grande dis
córdia entre a produção agrí
cola e os responsáveis pela po
lítica monetária.

J.E.Q. — Em outras conversas
que tivemos o senhor nos fez
entender que atualmente a
estratégia das lideranças rura-
listas é readquirir o poder po
lítico perdido desde que se
instalaram no País, a indústria
e os grandes conglomerados fi
nanceiros. Nestes termos seu
licenciamento da presidência da
FAEMG quer dizer que a luta
via Parlamento seja mais efi
ciente que o trabalho junto às
entidades, para a reconquista
— pela classe rural — da posi
ção política perdida?

E.L.M. — De forma nenhuma
há maior importância na ativi
dade político-partidária sobre
o trabalho pela entidade clas-
sista. O que estou fazendo pes
soalmente é uma associação da
representação de classe com a
representação político-partidá
ria. Há muito tempo estamos
trabalhando na representação
classista e temos verificado no
correr desses anos que a nossa
grande dificuldade é que as de
cisões são tomadas, ou melhor,
são discutidas e decididas no
Congresso Nacional ou na área
do Poder Executivo. As lideran

ças classistas dos diversos se
tores, principalmente da agri
cultura, têm perdido progressi
vamente o seu poder. E é pen
sando nisso — na necessidade

de uma integração de esforços,
para trabalhar com a autentici
dade de um representante de
classe junto ao Político — que
nos candidatamos mais uma
vez a Deputado Federal e por
isso nos desincompatibilizamos
com a presidência da FAEMG.
Nós nos candidataremos tam
bém à vice-presidência da Con
federação Nacional de Agricul
tura, almejando com isso a
criação e expansão de uma rede
de representação da classe ru
ral em todo o território brasi
leiro, seja ao nível municipal,
estadual ou federal, de forma a
readquirir o poder político per
dido, com a implantação da
indústria e com o estabeleci
mento dos grandes conglome
rados financeiros no Brasil.

"Hoje qualquer
importação de produtos
lácteos ou de carne
será perniciosa para

o País"

— o senhor parece ter
saído bastante otimista com a
FAEMG. Algum motivo espe-
dal? Que tal o atual quadro da
agropecuária em Minas Gerais?
E.L.M. — Bem. Podemos dizer
que hoje a classe rural mineira
está unida e coesa e que visa
convergir para a luta por seus
interesses de forma a cumprir
sua própria missão de produ
zir alirnentos. Quanto à econo-
rnia mineira, devido às discre-
pâncias nitidamente acentua
das no território do Estado,
com populações inteiras in
fluenciadas por diferentes pó
los de identificação cultural,
condições climáticas e sociais,
não é fácil administrá-la. Mas,
é evidente a vocação mineira
para a pecuária de leite e de

corte. Tradicionalmente cafeei-
ra, Minas assumiu, em 1981, a
liderança^ nessa cultura e em
vista da facilidade de mercado
consumidor, os meios se agili-

zaram, grande parte do Estado
está eletrificada, muitas estra
das foram criadas c melhora

das, o número de pessoas em
presadas no campo se elevou,
se bem que em percentagens
mínimas, as culturas se diver
sificaram. O milho que já ví
nhamos plantando foi incre
mentado, assim como a soja.
Houve uma diminuição do
plantio de arroz este ano, en
quanto se verifica o aproveita
mento de programas como o

plantio de trigo, batata, cebola,
criação de pequenos animais,
diminuindo a produção de fru
tas. As duas posições marcan
tes são da pecuária e do café.
Numa análise suscinta pode
mos dizer que todas as ativi
dades estão passando por uma
fase de transição, difícil, e por
isso temos procurado difundir
ao máximo, a necessidade de
uma reavaliação da política
rural mineira. O produtor está
consciente de que com a políti
ca global do Governo Federal
para a agropecuária, nós não
teremos condições de continuar
trabalhando com prejuízo! No
vermelho! Isso é consenso.

Nem mesmo a constante busca
de alta produtividade se tem
conseguido superar as dificul
dades que são principalmente
decorrentes da violenta alta
das taxas de juros; 45% para
custeio e 73,8% para investi
mentos, além da diferença bru
tal entre os preços dos produ
tos industrializados e os pro
dutos do campo. Os elevados
preços dos insumos conjugados
com as altas taxas de juros
estão tornando inviável a ati
vidade agropecuária.

J.E.Q. — Qual foi seu principal
trabalho na FAEMG desde sua
posse em novenibro de 81?

E.L.M. — Nosso principal tra
balho à frente da presidência
da Federação da Agricultura do
Estado de Minas Gerais é cons
cientizar a classe rural da mis
são que ela tem a desempe
nhar. Na verdade o produ
tor rural mineiro respondeu
ao chamamento do presidente
João Figueiredo proporcionan-
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do nos anos 80, 81 e 82 três sa
fras recordes. Isso demonstra
que o produtor era sensível ao
chamamento, que ele estava
disposto e tinha condições para
cumprir a tarefa patriótica de
gerar recursos para alimentar
o povo brasileiro e ainda para
atender às necessidades da ba
lança comercial e da produção
de energia. No momento em
que o produtor rural passou
por uma fase de reformulação
da política destinada ao setor
agropecuário, nós entendemos
que era preciso fazer um estu

do sério, que era preciso cons
cientizar a classe rural do que
estava e do que está aconte
cendo. Foi esse o nosso prin
cipal trabalho à frente da
FAEMG. Viajamos todo o Esta
do de Minas Gerais após nossa
posse em novembro, promoven
do o diálogo entre posições
discordantes e podemos dizer
que hoje a classe rural de Mi
nas está unida e coesa.

J.E.Q. — O setor agropecuário
como o senhor disse — en

frenta grandes dificuldades em
decorrência das altas taxas de
furos. Como impedir então que
essas taxas de juros exarcebam
ainda mais os problemas delas
decorrentes?

E.L.M. — Estamos prevendo
uma grave redução das safras
agrícolas para o período o2/8j5.
Os formuladores da política
econômico-financeira do Gover
no deveriam, no meu modo de
pensar, fazer um exame do que
acontecia no Brasil até dezem
bro de 1979, quando foi toma
da a decisão pelo Conselho Mo
netário Nacional de elevar as
taxas de juros. Aquela reunião
definiu o início da derrubada
da antiga política de Crédito
Rural brasileira, apontada co
mo inflacionária; e a luta pela
eliminação progressiva do sub
sídio na agropecuária cresce a
cada dia. Esta divergência filo
sófica, essa polêmica, sobre
subsidiar ou não o Crédito Ru

ral foi a base para toda sua
reformulação. Estamos pro
curando reunir a classe rural,
os responsáveis pela política

econômico-financeira do Gover
no e empresários de outros se
tores para estudar o problema
das taxas de juros. Dos enten
dimentos mantidos com autori

dades ligadas à esfera federal
concluímos que esse assunto
merece uma análise profunda,
no sentido de examinar desde a
sua raiz, o que significa a prá
tica das altas taxas de juros, a
remuneração obtida pelo setor
rural, bem como os objetivos
perseguidos pelo Governo Fe
deral. O problema da insolvên-
cia dos produtores rurais é
latente; seja ele pequeno, mé
dio ou grande — se não for

"A máquina burocrática
estatal ao se envolver

no mercado da carne

tornou-se a maior

compradora desse
produto no mundo,

enquanto desestruturou
e tumultuou a indústria
frigorífica, que passou
a ser manipuladora
de abates para o

governo"

privilegiado, solidamente capi
talizado — corre o risco de ser
devorado pelas atuais taxas de
juros.

J.E.Q. — Sendo a pecuária o
setor rural que mais contribuiu
em 81 para a formação do Pro
duto Nacional Bruto (PNB)
com Cr$ 340 bilhões — café
com Cr$ 270 e soja com Cr$
220 bilhões — como pode che
gar a este ponto tão agudo de
crise?

E.L.M. — O Governo ao prestar
ajuda somente nos momentos,
de crise deixou a pecuária che
gar ao fundo do poço, como
costumamos afirmar. Em maté
ria de remuneração para a ati
vidade pecuária, tanto a de
corte como a de leite passaram
por crises gravíssimas. Em
1980 a pecuária de leite chegou
a  limites tão críticos que na
quele ano o País impoi^tou 55

mil toneladas de produtos lác
teos. Só depois veio a recupe
ração, culminando inclusive
com excedentes exportáveis,
que foram distribuídos nas re
des escolares e hospitalares ofi
ciais. O estímulo do preço re-
munerador gerou uma safra
excelente de leite e deveria ter
sei-vido como parâmetro para
o Governo. Entretanto, uma
simples decisão da SEAP (Se
cretaria Especial de Abasteci
mento e Preços) regulando o
preço do produto durante 10
meses, conseguiu desestabilizar
a pecuária leiteira do Brasil,
que verá ainda neste 1982, im
portação de produtos lácteos
para o consumo interno, de no
mínimo 50 mil toneladas. Os
anos 80 e 81 viram o clímax
da crise na pecuária de corte.
Isto decorreu da resposta aos
investimentos realizados pelos
pecuaristas brasileiros através
dos programas de alcance, as
sentados em estudos sérios e
de acordo com a realidade, que
pi oporcionaram uma resposta
positiva da pecuária nacional,
com efetivo aumento do reba
nho e acentuada melhoria da
produtividade. Houve então
uma grande oferta de proteína
de origem bovina. Para absor
ver esta oferta seria necessário
um consumo proporcional em

níveis interno e externo. Infe
lizmente ocorreu uma crise de
demanda no mercado interna
cional e retração no consumo
interno. O pecuarista brasileiro
pressionado pelos custos de um
rebanho aumentado e com o
baixo consumo da carne con
cluiu ser impossível mantê-lo
rio pasto. Para superar esse de
licado estágio seria necessário
uma política governamental pa
ra O setor.

J.E.O. qm a infla
ção é a grande responsÍNÚ
aumento dos custos no Brasil.
No caso do campo como enfren
tar a elevação das taxas de ju
ros e a redução da oferta do
dinheiro?

E.L.M. — A classe rural brasi
leira precisaria de contar com
um programa de trabalho em
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que fossem alocados recursos
que, considerados subsidiados
ou não, o produtor pudesse
contar com eles para o seu pro
grama, para o seu trabalho. E
nós sabemos, perfèitamente,
que em todos os países do
mundo existe um processo,
uma filosofia de subsídio à pro
dução e de crédito rural. Só
que nos outros países, o crédi
to, o subsídio para o crédito é
destinado via orçamento, quer
dizer, dentro do orçamento.
São jogados recursos e os ban
cos emprestam dinheiro para
os produtores por taxas deter
minadas e o próprio governo
através de seu orçamento fis
cal, paga o subsídio para aque
las atividades. Com isto, pode-
se, então, ser contabilizado o
que é destinado à agricultura e
o que é destinado aos outros
setores.

J.E.Q. — Parece que vamos en
frentar novas importações de
carne. Como o senhor vê essa
questão?

E.L.M. — Hoje, qualquer im
portação de produtos lácteos
ou de carne, será perniciosa
para o Brasil. A pecuária atra
vessou três anos de crises serís
simas e enfrenta uma descapi-
talização profunda, tudo por
que o Governo considerou a

pecuária capitalizada, cometen
do mais um grande erro. Só
estava capitalizado o estágio
final da produção de carne que
era ocupado pelo invernista.
Assim, foi massacrado o cria
dor na sua base; destruindo-se
aquele que estava produzindo
bezerros, obrigou-se este pro
dutor, ao final do ano de 1981,
a mandar para os frigoríficos
suas matrizes e a tomar a deci
são de desmobilizar o plantei.
Em princípio os pecuaristas
não admitem de forma alguma
a importação de produtos pe
cuários e o passado demonstra
que esse não é o melhor cami
nho. Mas estamos aguardando
o desenvolvimento das negocia
ções para a importação de car
ne. A política da carnè no Bra
sil conduzida durante longos
anos pelo Governo foi desastro

sa. Desde a presença da Cofap,
da Sunab e da Cobal, a carne
foi transferida das mãos do
empresário para o Governo que
a manipulou como quis, cau
sando a desestruturação as em
presas frigoríficas nacionais,
retirando delas sua capacidade
de negociação. A máquina bu
rocrática estatal ao se.envolver
nesse complexo mercado, tor
nou-se a maior compradora de
carne do mundo, enquanto tu
multuou e desestruturou os fri
goríficos que acabaram se
transformando em manipulado-
res de abates para o Governo.
O aluguel das câmaras, o abate

"Uma simples decisão
da SEAP regulando o
preço do leite durante

10 meses foi

suficiente para
desestablllzar a
pecuária leiteira

nacional"
durante o período de safra e a
distribuição da carne de pro
priedade da Cobal e Sunab,
gastaram grandes somas de
energia e dinheiro oficial do
País, com grandes e inevitáveis
prejuízos para a pecuária na
cional. Paralelamente a esse
período o País já atravessava
seria escassez de recursos cre-
ditícios para a pecuária e o
Governo de um lado já aban
donara a base, a parte funda
mental da pecuária, ou seja, a
pecuária seletiva e deixou por
outro lado a pecuária extensiva
ao deusdará. Este ano, através
de manobras muito inteligentes
o ministro Delfim Netto conse-

^®verter a posição de mer
cado, com a alocação de recur
sos para estocagem nos frigo

ríficos e no campo. Reduziu-se
em menos de 60 dias o número
de abates de matrizes, sem re
solver contudo o problema,
pois o custo de produção de
um bezerro é muito superior ao
seu valor de comercialização,
apesar da reação que verifica-
nios nas feiras de bezerros. É
preciso que tenha continuidade
esse tipo de comercialização

para que o prejuízo não seja
muito grande, porque prejuízo
o criador já vem tendo há mui
tos anos.

J.E.Q. — Qual o eixo de sua
campanha política e que pro
grama defenderá na Câmara
Federal se for reeleito?

E.L.M. — Nós sempre nos apre
sentamos como um represen

tante da classe rural e o nosso
programa de trabalho ao en
trar na vida político-partidária
foi procurar levar ao Congresso
Nacional o pensamento do ho
mem do campo. A classe rural
coube no passado a lideranças
políticas. A implantação da
indústria foi feita graças ao
café, ao leite, à carne e aos pro
dutos do campo de um modo
geral. As outras etapas subse
quentes tiveram sempre a par
ticipação do campo e nosso
trabalho será procurar de to
das as formas criar condições
para que o empregador e o
trabalhador rurais possam ter
uma vida digna no campo. En
tão essas condições, educação,
habitação, salários justos para
os trabalhadores, remuneração
justa para os produtores, são
os únicos fatores capazes de
assegurar a paz da atividade.
Devemos corrigir as distorções
da CLT (Consolidação das Leis
do Trabalho) e também da Pre
vidência Social. Os benefícios
reivindicação muito antiga de
vem ser extensivos às áreas ru
rais, sob pena do agravamento
do êxodo rural, principal agen
te responsável pela formação
de legiões de favelados nos
grandes centros urbanos.

J.E.Q. — Como o senhor encara
a questão fundiária no Brasil?
E.L.M. — O presidente Figuei
redo para mim continua sendo
um democrata profundamente
bem intencionado que quer fa
zer deste país uma Nação onde
a sociedade seja mais justa.
Nessa obstinação o presidente
Figueiredo tem olhado a estru
tura fundiária e tem buscado
influenciar para o homem do
campo sem terra, ter acesso

a ela. Nós partimos do princí-
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pio de que a terra tem sua fina
lidade altamente social e nin
guém tem o direito de espe
cular com cia. Por outro lado,
só a terra pouco ajuda; é pre
ciso ter infra-estrutura, ter mer
cado, assistência técnica ade
quada, estradas, condições de
trabalho. Dar terra a quem não
tem, não passa de poesia. Nes
se sentido o presidente João
Figueiredo tem errado quando
imagina que o usocapião c o
imposto territorial progressivo
poderão ajustar o problema
fundiário brasileiro de forma a
liberar terra para quem não a
tem. Cabe entretanto reconhe

cer o trabalho do INCRA com a
liberação dc terras atraxés dc
programas fundiários, da titu
lação de outras, o Governo Fi
gueiredo — podemos afirmar
sem medo de errar — já distri
buiu mais terras que todos os
governos anteriores. E ele dis
põe realmente de terras para
distribuir. As pessoas são li
vres para escolher, para querer
ter, ter por exemplo, mais de
um bem imõvel na cidade. E os
seus lotes devem ser respeita
dos. O imóvel rural por sua vez
é um bem de raiz, um patrimô
nio de família. Deve ser res
peitado. É uma propriedade
privada que deve ser realmente
respeitada, desde que esteja
cumprindo com sua finalidade
econômica e social. A finali

dade da terra neste sentido de
pende das condições que o Es
tado dá para o homem fazê-la
produzir. Se o Estado não dá
condições, a Nação não pode
cobrar o cumprimento de um
dever que o Estado não lhe
assegura; a falsa prespectiva de
que com o usucapião nós va
mos consertar, ajustar o pro
blema fundiário no Brasil, é,
no mínimo, um erro.

W

Edilson Lamartine Mendes

Em qualquer tempo, conte com a
300 agências ajudando o desenvolvimento de
Minas Gerais.

wMínasCaixa
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FUTURO PRES DENTE DA ABCZ

ã

A partir da esquerda a Sra. Ofélia Pangtay Tea e Sra. Maria Carmelita
Camargo Araújo, o futuro presidente da ABCZ Newton Camargo Araújo
e o presidente da Comzebu forge Pangtay Tea, durante coquetel na sede
da ABCZ.

Newton Camargo Araújo é o
candidato oficial à sucessão de
Manoel Carlos Barbosa, na
presidência da ABCZ, para o
biênio 82/84. Depois de crite
riosa consulta do atual presi
dente da entidade aos integran
tes da Diretoria Deliberativa e
aos ex-presidentes da Casa, a
escolha de seu nome foi con
signada e ratificada por todos.

"Aceitei a indicação do meu
nome sem outras pretensões
que não as de levar à ABCZ
nossas experiências no campo
da seleção de zebuinos, nossa
vivência de criador, de produtor
rural. Penso com isso poder

colaborar basfante com a enti
dade e com a classe pecuaris
ta" disse o futuro presidente da
ABCZ.

Com relação a um plano de
trabalho, Newton Camargo dis
se que o esboço inicial já foi

aceito pelos companheiros da

futura Diretoria Deliberativa,

mas "preferimos seguir as nor
mas estatutárias da Casa sub

metendo o nosso plano ao exa
me e aprovação do Conselho
Deliberativo da entidade — ór

gão que exerce poder de ação
e controle sobre as .diretrizes

de trabalho da Diretoria Delibe

rativa".

— Em síntese nosso alvo é o
criador que atravessa uma fase
difícil — explica o candidato
oficial à presidência da ABCZ.
Voltaremos nossa atenção para
aquele que se sacrificou desde
a  importação das raças zebuí-
nas, até o presente. Faremos
uma aproximação cada vez
maior do criador com a sua en

tidade, para encontrarmos saí
das comuns para os problemas
que nos atingem indistintamen
te.

A eleição está marcada para
o dia 16 de agosto com posse
do cargo no final do mês.



No último dia 15 de junho
Newton Camargo Araújo solici
tou à Secretaria Geral da ABCZ

o registro de sua chapa cujos
componentes passamos a apre
sentar.

1) DIRETORIA DELIBERATIVA:

Presidente:

Newton Camargo Araújo
1.0 Více-Presidente:

Wayne do Carmo Faria
2.° Vice-Presidente:
Renato Miranda Caetano Borges
3.° Vice-Presidente:
Rivaldo Machado Borges
Diretores:

Cláudio Sabino Carvalho
Cristiano Prata Rezende
Delcides Barbosa Borges
Fernandino José de Assumpção
João Francisco Naves Junqueira
Josias Ferreira Sobrinho
Mário de Almeida Franco Júnior

Torres Lincoln Prata Cunha
Vicente Araújo Souza Júnior

2) CONSELHO FISCAL

Membros Èfetivos:
Paulo Miguel de Mesquita
Domingos Alves Gomes
Afrânio Machado Borges
Jonas Barcelos Correia Filho
Antônio Augusto Mendonça da

Silva

Suplentes:
Roberto Árabe Abdanur
Carlos Ivan de Oliveira
Geraldo Lemos
Paulo Ferolla da Silva
Maurício Rodrigues da Cunha

Ceará:

João Gomes Grangeiro
Maurício Rola Filho

Espirito Santo:
Paulo Nicoiau Lindemberg

Von Schilgen
José Rubens de Mendonça
Uchoa

Maranhão:

José Ribamar Moreira Lima

João Castelo

Mato Grosso:

Carlos Eloy Prata
Piragybe Lopes Cançado
Mato Grosso do Sul;
FIávio Augusto Coelho Derzi
Orestes Prata Tibery Júnior
Minas Gerais:

Alberto Laborne Valle Mendes
Juracy Junoueira de Rezende
Piauí:

Hélio Fonseca Nogueira
Paranaguá

Antonio Wilon Evelin Soares
Rio de Janeiro:

Marun Jazbik

Hubert Emil Fritz Underberg
Sergipe:
Oviédo Teixeira
Paulo Fortes Gonçalves

ÁREAS DAS SUB-DELEGADAS

Goiás:

Júlio Roberto de Macedo
Bernardes

Manoel dos Reis e Silva
Distrito Federal:
Nuri Andraus Garsani

Carlos Alberto Leite Barbosa
Pará:

Domingos Nunes Acatauassu
Guilherme de Souza Castro
Cardoso

Associação dos Criadores do
Planalto

Alceu Sanches

Associação Goiana dos
Criadores de Zebu

Hamilton de Barres Velasco

Sociedade Rural da Paraíba

Arthur Freire de Figueiredo
Sociedade Rural do Paraná

Jamil Janene

Sociedade Nordestina dos

Criadores

Rodolfo de Andrade Morais

Sociedade Rural Brasileira

Alcides Prudente Pavan

Associação Rural da Pecuária
do Pará

Liberato Magno da Silva Castro

3.3 — Representantes das
Associações
Especializadas:

Associação dos Criadores de
Sindi do Brasil

José Cesário de Castilho

Associação Brasileira dos
Criadores do Mocho Tabapuã
Carlos Arthur Ortenblad

Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil

José Luiz Niemeyer dos Santos
Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil

José Rezende Peres

Associação dos Criadores de
Indubrasil

Balduíno de Souza Neto

Associação dos Criadores de
Gir do Brasil

Mozart Ferreira

13) CONSELHO DIRETIVO
3.1 — Representantes dos Es

tados Brasileiros onde a

ABCZ tem Escritórios

Técnicos ou Sub-Dele-

gadas.

Alagoas:

Carlos Fernando Vi l iar Coutinho

[; Emílio Eliseu Maya de Omena
f  Bahia:
f  i Antônio Paulo Kesler de Almeida
I; : Ângelo Calmon de Sá

Paraíba:
João Roberto Lejte
Humberto César de Almeida
Paraná:

Manoel Campinha Garcia Cid
Olavo Cardoso Machado
Pernambuco:

Ismar Gomes de Amorim Filho
José Nivaldo Barbosa de Souza
São Paulo:

Antonio José Prata Carvalho
Ovídio Carlos de Brito

3.2 — Representantes das
Sub-Delegadas:

3.4 — Os ex-presidentes, que
são membros natos do
Conselho Diretivo:

João Gilberto Rodrigues da
Cunha

Hildo Toti
Adalberto Rodrigues da Cunha
Arnaldo Rosa Prata
Carlos Smith
Licínio Cruvinel Ratto
Edilson Lamartine Mendes
Antonio José Loureiro Borges
Adherbal Castilho Coelho
Manoel Carlos Barbosa



INFORME INDUBRASIL

Balduino de Souza Neto recebendo

das mãos de Manoel Carlos Barbosa

o título de Sócio Honorário com que
a ABCZ homenageou a associação

que dirige.

Associação em atividades

A Associação dos Criadores
de indubrasil, fundada em 1962,
com sede em Uberaba, tem co
mo finalidade principal congre
gar os criadores dessa raça do
zebu nacional, visando o incen
tivo e melhoramento de seus

criatórios. Numa nova fase de
reativação de atividades, a en
tidade dos criadores de Indu-
brasil-procura reunir seus asso
ciados para discutir a expansão,
o melhoramento da raça e sua
comercialização interna.
A diretoria comandada pelo

presidente Balduino de Souza
Neto reúne um quadro de gran
des nomes da pecuária zebuina.
A Associação congrega criado
res de Indubrasil de Estados
como Alagoas, Bahia, Goiás,
Mato Grosso, Minas Gerais, Pa
raíba, Pernambuco, São Paulo
e Sergipe.
A raça Indubrasil — na pala

vra de sua Associação de Cria
dores — é formada original
mente pelo cruzamento de ani
mais pertencentes às raças Gir
e Guzerá e tem se expandido
notadamente em várias regiões
brasileiras e também no exte
rior. Vários países fizeram e
ainda fazem importações de
reprodutores e matrizes Indu
brasil. A partir de zebuinos que
sairam do Brasil para a Colôm
bia, Venezuela, México e Esta
dos Unidos, outros países da
América Central puderam rece
ber exemplares Indubrasil.
"Essa raça — diz a Associa

ção dos Criadores de Indubrasil

— apresenta a supremacia de
precocidade e maior peso, sen
do escolhida para cruzamento
com raças zebuinas e euro
péias, tanto especializadas para
leite como para carne. Nesses
cruzamentos imprime a preco
cidade, maior estatura e peso
relativo à idade. No regulamen
to da Exposição Nacional de
Gado Zebu, o peso mínimo exi
gido para o animal Indubrasil
entrar em concurso, na idade
de 24 meses é de 516 quilos e
420 para fêmeas".
A atual diretoria da Associa

ção, entre outras atividades,
está coordenando a publicação
da história da raça Indubrasil,
além de incentivar as exposi
ções e diretrizes para a comer
cialização interna de reprodu
tores.

A diretoria-executiva da As

sociação dos Criadores de In
dubrasil está assim constituída:

presidente, Balduino de Souza
Neto; 1.° vice-presidente, Car
los Alberto Leite Barbosa; 2°
vice-presidente. Torres Lincoln
Prata Cunha; 3.® vice-presiden
te, Joaquim Pedro da Costa; 1.°
secretário, Roberto Cortez Ma
galhães Gomes; 2.° secretário,
Oswaido Araújo de Andrade;
1.0 tesoureiro, Lauro Machado
Borges; 2.® tesoureiro, Arnaldo
Rcsa Prata e diretor técnico

(responsável), José Amir Ri
beiro.

A sede da Associação dos
Criadores de Indubrasil fica
na Praça Vicentino Rodrigues
da Cunha, n.° 188 — Caixa
Postal, 71 — Uberaba - MG
— CEP 38.100.

Na agricultura e na pecuária,
a MinasCaixa está
com o homem do campo.

wMinasCaíxa
o banco da família



ycv

A EXPOSIÇÃO DE OURINHOS

Fernando Quagliutio fídando na
abertura da Feira.

Foi com sucesso absoluto que
a Comissão Organizadora cum
priu mais uma etapa de sua mis
são, ou seja, a realização de
mais uma mostra agropecuário.

Este ano deixou realmente po
sitivado que uma equipe coesa
e organizada pode alcançar ple
no êxito em seus propósitos,
quando os objetivos são comuns
em servir ao criador-expositor,
que pode exibir o resultado do
seu trabalho e, proporcionar à
comunidade uma semana de en

tretenimento.

Na mostra de Ourinbos tudo

se coordenou e não pudemos
constatar nada que viesse empa-
nar o brilho do certa.me, em to
dos os sentidos.

-  M !n if. ly//

Werner fosi recebe prêmio por sua
representação Nelore.

O NELORE PRESENTE

O Nelore esteve presente com
representações expressivas em

qualidade o quantidade, tornan
do-se grande atração, pois cria
dores visitantes e compradores
percorreram os pavilhões duran
te todo o transcorrer da exposi
ção. Plantéis conhecidos como
fornecedores de sementais de
reputação internacional, se fize
ram representar, não só do Esta
do de São Paulo, mas também

de Estados vizinhos.

Muitas vendas foram realiza
das e o leilão que se dedicou

íhe

Werner /ost entrega um troféu
transitório.

à esta raça alcançou o resultado
esperado.

CRESCE O GIR

A raça Gir, após um grande
período de arrefecimento, embo
ra nunca estivesse ausente, vol
ta com força total nas exposi
ções do Brasi l. Assim foi tam
bém em Ourinhos-1982. A beleza
do chitado e do vermelho gar-
gantilho encheu pavilhões, tor

nando-se mais uma das atrações
que abrilhantaram o certame.

Nota-se que aquelas famosas
marcas, outrora conhecidas até

fora de nossas fronteiras , R,
EVA e outras, aqueles reprodu
tores importados causadores de
tantas polêmicas, voltam às pis
tas através seus filhos e netos,
marcando sucesso e delirreando

um futuro i^romissor para todos

pefa sua mansidão, proliticidade
e fertilidade.

Estão de parabéns os rema
nescentes e persistentes criado
res que sempre acreditaram no
Gir

O QUARTO DE MILHA

EM OURINHOS

Durante a XVI FAPI — Feira

Agropecuária e Industrial de
Ourinhos e IX da Região de Ma-
ríl ia, grande destaque foi dado
ao Concurso de Conformação e
Provas de Hipismo Rural de

os aficcionados da raça de ore
lhas agavionadas.

É  indubitavelmente o Gir que
ressurge, não com o intuito de
ocupar o lugar de outras raças,
mas de reconquistar o seu pró
prio lugar Agora com objetivos
mais definidos e já identificados
como o melhor cruzamento com

raças européias para produção
de leite e de carne; e como

raça de corte inaicada para pe
quenas e médias propriedades.

Os troféus transitórios oferecidos
aos melhores expositores.

cavalos da raça Quarto de Milha,
que anualmente se repetem na
quela grande mostra. A promo
ção foi da Associação Brasileira
de Quarto de Milha — ABOM e
do Sindicato Rural de Ourinhos.

Muito bem apresentados, 66
animais disputaram o 111 Concur-



so Nacional de Conformação
com julgamentos realizados por
Fernandino Assumpção, Johny
Coachman e Paulo lane. A Taça
Transitória foi conferida ao cria

dor José Carlos Delfim Miranda

e muitos outros prêmios ainda

Emílio Maldonado recebe prêmio
das mãos de Fernando Quagliatto.

foram oferecidos.

O leilão oficial da ABQM que
contou com a participação de
compradores e vendedores da
Bafiia, Espírito Santo, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi
nas Gerais, Paraná, Pernambu
co, Rio de Janeiro, Rio Grande
do Sul e São Paulo Foram nego
ciados 79 animais sendo 10 fê

meas Puro Sangue e 24 mesti
ças, 15 machos puro sangue e 30
mestiços, que totalizaram ven
das no valor de CrS 26,1 mi
lhões com médias de CrS. 744
mil para fêmeas puras, CrS 567
mil para machos puros; CrS 234
mil para fêmeas mestiças e CrS

138 mil para os machos mes
tiços.
Os maiores compradores fo

ram Douglas Ferro e Carlos Li
beral e os maiores vendedores

Jacinto Ferreira e Sá e Francis

co Maizoni.

Hiroshi também recebe o prêmio
por seu grande campeão Nelore.

Conte com a wMinasCaíxa
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INFORMATIVO

ABCZ
MÉRITO PECUÁRIO
O tradicional Jantar de Con

fraternização dos Expositores
tem sido ao longo dos anos, um
dos pontos altos da Exposição
de Uberaba. Com a criação e
outorga das primeiras comendas
"Mérito Pecuário ABCZ", este
acontecimento ganhou maior re
levância. Este ano a galeria do
Mérito Pecuário ABCZ — prê
mio e preito de reconhecimento
àqueles que contribuíram para o
engrandecimento da zebuinocu!-
tura nacional — recebeu mais
dois nomes ilustres: Dona Olé-
sia Adriano de Almeida Franco
e Veríssimo Costa Jr., o Nenê
Costa.

DONA OLÉSIA

Dona Olésia Franco é a pri
meira mulher a receber a co
menda Mérito Pecuário ABCZ o
que a destaca ainda mais, pois
passou a ser um símbolo de to
das as mulheres que de uma
forma ou de outra tenham con
tribuído para o desenvolvimento
da pecuária zebuina brasileira.
Nascida em Uberaba, ela pro
vém de uma estirpe que já nos
deu destacados ruralistas; Seu
pai, Ozório Adriano da Silva,
pode ser considerado um dos
grandes produtores rurais ube-
rabenses de todos os tempos.
Cedo tomou gosto pela vida e
pelas coisas do campo, mas seu
envolvimento maior com os se

gredos e fascínios da criação de
zebu deu-se através de seu ma
rido, Mário de Almeida Franco,
um dos mais destacados pecua
ristas que este País já conheceu.
"De 1939, ano do seu casa

mento a 1974, quando todos per
demos a companhia de Mário
Franco, Dona Olésia foi uma
companheira admirável de seu
marido, prestando-lhe um apoio
discreto, porém forte e constan
te, em todas as causas em que

se envolveu. A abertura dos
mercados latino-americanos pa
ra o zebu brasileiro; o pioneiris-
mo das exportações de gado
para o México, Venezuela, Ar
gentina, Paraguai, Bolívia e até
para a África; a fundação e todo
o período de consolidação da
Ciaga — vitórias pessoais e
profissionais de Mário Franco,

que tanto beneficiaram a pecuá
ria brasileira, como um todo, de
vem ser creditadas também a

Dona Olésia", disse Manoel Car
los Barbosa em seu discurso de
saudação aos homenageados, na
noite de 4 de maio, no Jokey
Parck, em Uberaba. Com o o fa
lecimento de seu marido. Dona
Olésia assumiu a presidência da

organização Mário de Almeida
Franco e de várias empresas.
"Procuro continuar seu trabalho
incentivando meus filhos que

ocupam hoje o seu lugar^ Em
Uberaba, além da seleção de
gado de alta linhagem e da co
mercialização de sêmen, esta
mos implantando o programa
pioneiro de transferência de em
briões bovinos." declara Dona
Olésia Franco, cuja presença à
frente da organização que leva o
nome de seu marido é impres
cindível, marcante, mas discreta
como é próprio de sua índole,
No Rio de Janeiro, onde Dona
Olésia fixou residência desde
1952 "para facilitar a educação
dos nossos cinco filhos" nossa
homenageada divide seu tempo
entre a companhia de suas fi
lhas, o carinho de seus seis ne
tos e visitas freqüentes às suas
fazendas de criação de buba-
linos.

"Ao outorgar esta comenda à
Dona Olésia — disse Manoel
Carlos Barbosa — a ABCZ a faz
símbolo e representante de mui
tas outras mulheres que se des
tacaram no campo da pecuária
seletiva brasileira. Esta home
nagem é também extensiva aos
seus filhos e a toda a equipe de
colaboradores que elevaram ao
mais alto nível, o conceito das
empresas que levam a marca
MF".

NENÊ COSTA

O outro homenageado — Ve
ríssimo Costa Jr. — é também
uma personalidade exponencial
na história do melhoramento das
raças zebuinas brasileiras. Nas
cido no Prata, lògo se introdu
ziu na arte de criar zebu, pela
mão do pai Veríssimo Alves
Costa. Ali nasceu sua grande
paixão pela criação de bovinos
Em 1932, uma década depois de
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casado Nenê Costa sofreu uma

"quebra" nos negócios o que o
levou à condição humilde de
peão de boiadeiro, situação que

soube enfrentar com bravura,
coragem e fé. Foi depois fiscal
e administrador de fazenda.

Galgando estes postos humil
des se recuperou, até poder
comprar sua própria fazenda. De
Buriti Alegre, em Goiás, Nenê
Costa foi para Barretos em São
Paulo onde iniciou vida nova.

Sempre acreditando no zebu e
com larga visão de progresso e
evolução de suas raças. Quando
por volta dos anos 40 se iniciou
o ciclo da raça Gir, a criação do
gado Nelore sofria ainda muita
resistência entre os criadores,
em particular os paulistas.

Poucos compartilhavam com
Nenê Costa de uma fé inabalá

vel na potencialidade dessa raça
indiana. Já por volta dos anos
60, Veríssimo Costa Jr., favorá
vel às importações de zebuinos
da índia, contraiu dívidas asso-
oiou-se a outros dois criadores
e rumou para a terra distante,
acompanhado de um técnico e
um "garoto" filho de um amigo
que também investira nas im
portações. Ficaram 11 meses na
índia pesquisando o gado de vá
rias regiões. Trouxe 100 exem
plares a partir dos quais iniciou
sua seleção de Nelore, uma das
mais importantes do Estado de
São Paulo.

Hoje, já sexagenário em sua
fazenda Nova índia, em Barre-
tos, Nenê Costa mantém seus
antigos hábitos: duas vezes ao
dia — uma pela manhã e outra à
tarde — ele vai, mesmo sem
necessidade, vistoriar seu gado.

consubstanciando o que outros
criadores de sua geração já afir
maram. É preciso ter amor à
criação para o sucesso da ativi
dade pecuária. Com 79 anos de
idade, 40 anos da vida de Nenê
Costa foram dedicados à causa

zebuina. Ainda defende como

necessidade de primeira ordem
para o melhoramento de zebu
brasileiro, a abertura pelo Go
verno de novas importações de
zebuinos da índia "Seria extraor

dinário" — afirma o homenagea
do da ABCZ.

Durante todos esses anos

dedicados à criação, Nenê Cos
ta tornou-se um exemplo de te
nacidade, de honestidade; um
protótipo do selecionador brasi
leiro — um homem que, entre
outras qualidades, tem a cora
gem de inovar.

Aumenta a galeria dos honorários

O título de Sócio Honorário

da ABCZ, instituído estatutaria-
mente como forma de reconhe
cimento e gratidão às pessoas e
organizações que tenham pres
tado serviços de relevância à
entidade ou à classe ruralista,
foi este ano outorgado a ilustres
colaboradores, como parte das
solenidades da Exposição, em
reunião-almoço especialmente
convocada para essa finalidade.

Figuram a partir de então na
galeria de Sócios Honorários da
ABCZ nomes ilustres como o do
Secretário da Agricultura do Es
tado de Minas Gerais, Antor.io
Ferreira Álvares da Silva, do ex-

Ministro da Indústria e Comér
cio, Ângelo Calmon de Sá, do
ex-Secretário da Agricultura de
Minas Gerais, deputado federal
Gerardo Renault; do presidente
da Assembléia Legislativa de
Minas Gerais, deputado estadual
José Santana Vasconcelos Mo
reira; do Coordenador de Pro
gramas Especiais do Ministério
da Agricultura, Aloísio Teixeira
Garcia, dos deputados federais
Hugo Rodrigues da Cunha e Jua-
rez Batista e deputado estadual
Fúlvio Márcio Fontoura, e, ainda
o nome do prefeito de Belo Hori
zonte Júlio Arnold de Laender.
As associações promocionais

de criadores das raças zebuinas,

através de seus presidentes re
ceberam o título de Sócio Hono
rário. Foram elas, a Associação
dos Criadores de Sindi do Brasil,
Associação Brasileira dos Cria
dores do Mocho Tabapuã, Asso
ciação dos Criadores de Nelore
do Brasi l, Associação dos Cria
dores de Guzerá do Brasil, As
sociação dos Criadores da Indu-
brasil e Associação dos Criado
res de Gir do Brasil. Na mesma
oportunidade foi conferido ao
técnico mexicano Sérgio Lúcio
Martinez, o título de Sócio Téc
nico da ABCZ, como reconheci
mento aos relevantes serviços
técnicos prestados à zebuino-
cultura brasileira.
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LEILÕES
MUITA RAÇA, BELEZA
E RECORDES

Com bom desempenho em
termos de médias de preços de
bovinos de alta linhagem, a
Leilopec — empresa ligada à
ABCZ, realizou quatro leilões
durante a Exposição de 82,
obtendo inelusive recordes de
preços na raça Nelore Mocho e
preços compensadores na \en-
da de eqüinos. Os quatro lei
lões (Ouarto de Milha e Nelore
Moeho, II Leilão Campo Verde,
Leilão dos Expositores e Leilão
de Equídeos) renderam Cr$
77,8 milhões. O garrote Kari-
nan da GR, da criação de Ge
raldo Ribeiro de Souza, no Lei
lão de Quarto de Milha Nelore
Mocho, no dia 2 de maio, em
Uberaba. Esse animal de 16

meses conseguiu o lance de Cr$
1 milhão da Sociedade Agrícola
Santa Tereza, da Bahia. No
mesmo leilão a vaca Kalida da

GR do mesmo proprietário do
garrote Karinan, obteve tam
bém o recorde de preço de fê
meas Nelore Mocho, com o lan
ce de Cr$ 600 mil, de Jairo de
Andrade, de Goiânia.
O leilão "Quarto de Aíilha e

Nelore Mocho" promovido pe
los mais representati\-os cria
dores do setor, conseguiu mé
dias de Cr$ 241 mil e Cr$ 228
mil, para bovinos — machos e
fêmeas respectivamente e, mé
dias de Cr$ 402 mil e Cr$ 384
mil, para eqüinos machos e fê
meas respectivamente. Jairo
Andrade foi o maior compra
dor de bovinos e Jorge Almeida
de eqüinos. O total de animais
vendidos foi de 114, sendo 57
bovinos Í25 fêmeas e 32 ma
chos) e 57 eqüinos (29 fêmeas

e 28 machos). O cavalo Dart
Jack, castanho de dois anos de
idade, foi \'endido por Eduardo
Alfi-edo Le\x' Jr. a Jorge Almei
da por CrS 1,5 milhão, maior
\alor alcançado em eqüinos
nos leilões no Parque Fernando
Costa, em Uberaba.

II LEILÃO CAMPO VERDE

Também com médias eleva
das o II Leilão Campo Vei^de,
organizado pela Leilopec inicia-
ti\ a da Campo Verde Empreen
dimentos Rurais Ltda., Sena
dor Rachid Saldanha Derzi,
Newton Camargo Araújo, Cláu
dio Sabino Carvalho e Agrope
cuária Bela Olinda vendeu Cr$
30,9 milhões, média de Cr$ 338
mil para as fêmeas e Cr$ 252
mil para os machos. Os maio
res compradores foram a Es
tância Tricolor e a Fazenda Ja
tai. Foram vendidos 176 ani
mais (101 fêmeas e 75 machos)
com uma média geral de Cr$
174 mil cruzeiros.

LEILÃO DE EXPOSITORES

Tradicionalmente realizado
durante a Exposição este leilão
apresentou bovino de diversas
raças. Este ano foram 184 ani
mais que obtixcram médias de
Cr$ 76 mil para machos e Cr$

37 mil para fêmeas. Este certa
me cuja qualidade sempre re
cebe a marca ABCZ, faturou a
soma de CrÇ 8,4 milhões, tendo
sido os maiores compradores a
Campo Verde, Franklin de Frei
tas e Andersem Lemes da Silva.
Os maiores vendedores foram
José Roberto Gomes, Cia. He-
ring e Rômulo Kadek de Ca-

LEILÃO DE EQUÍDEOS

O Leilão de Equídeos, outra
tradição da ABCZ, apresentou
eqüinos pôneis, jumentos, ten
do vendido 37 animais (24 ma
chos e 13 fêmeas) de várias
raças e origem; Faturou Cr$
2,6 milhões sendo os maiores
compradores Romeu Bento de'
Miranda e Juarez Alves Pinto.
Os maiores vendedores foram
Romeu Bento de Mirando e Ro-

nald Rodrigues.

12.° LEILÃO VR E
I LEILÃO SÃO FRANCISCO

Foram realizados parale
lamente o 12." Leilão VR e I
Leilão São Francisco com ex
celentes ofertas de animais de
alta linhagem. Participaram de
um e de outro certame os mais

renomados criadores das prin-
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cipais regiões zebuícolas.
O Leilão VR apresentou ofer

ta de 143 animais da raça Ne-
lore, sendo 78 machos e 65 fê
meas faturando o total de Cr$
55,3 milhões com uma média
geral de Cr$ 387 mil. As médias
foram Cr$ 670 mil para as
fêmeas e Cr$ 341 mil para
machos.

SÃO FRANCISCO

Realizado no dia 5 de maio,
o evento contou com a presen
ça do vice-presidente Aureliano
Chaves, na Fazenda São Fran
cisco, este primeiro Leilão São
Francisco ofereceu 205 animais
selecionados da raça Nelore
(81 machos e 124 fêmeas), 7
animais Mangalarga (5 machos
e 2 fêmeas) e 6 jumentos Pêga
(5 machos e 1 fêmea). O total
faturado atingiu Cr$ 58,1 mi
lhões com uma média de Cr$
606 mil para fêmeas e Cr$ 301
mil para machos. A média de
jumentos foi de Cr$ 506 para
machos e CrS* 320 para fêmeas.

SEMENTES
SEMEAQRO

m
Sementes controladas

de gramíneas e
leguminosas.

2.500 h«. do canteiro» próprios
om Andradina — SP

Humidícola - Setária -
Decumbens - Ruziziensis -

Rhodes - Coionião - Siratro -
Lab-Lab - Mucuna - Soja Pe- i

rene - Milho - Arroz. I
SEMEAQRO — Produ- |

tora de Sementes Ltda. \

LEILOPEC

Os recordes de preços alcan
çados associados ao volume de
animais negociados — na opi
nião do diretor da Leilopec e
da ABCZ, Cristiano Prata Re
zende — indicam uma sensível
melhoria na comercialização de
bovinos e eqüinos de alta linha
gem. Ele atribui o sucesso des

ses resultados à conscientiza
ção do criador, sobre as vanta
gens de negociar seus animais
selecionados nos leilões da
ABCZ. "Esses leilões que reali
zamos anualmente no Parque
Fernando Costa atraem criado
res de todo o Brasil, o que com
prova que o produto oferecido
no recinto de leilões da ABCZ
tem qualidade garantida".

FEIRA DE BEZERROS

As principais etapas da IV Feira de Bezerros de Corte de
Minas Gerais foram organizadas pela Leilopec. Abaixo seus resul
tados e médias.

Cidade Quantidade Valor Cr$ Média Cr$

Patos de Minas 1.480 26.317.800,00 17.782,30
Ituiutaba 1.956 35.494.600,00 18.146,52
Fruta! 2.542 49.893,500,00 19.580,45
Uberaba 1.703 31.838.300,00 18.695,41
Unaí 2.483 44.437,000,00 17.896,50
João Pinheiro 2.078 41.698.200,00 20.066,50
Araxá 2.231 40.164.600,00 18.002,60
Luz 2.721 42.884.500,00 15.760,56
Patrocínio 3.085 56.096.400,00 18.183,60

9 cidades 20.279 bezerros 368.824.900,00 18.187,52 (geral)

ANGELUS
tem o melhor zebu.

Administre meihor
sua fazenda.

Se sua Empresa ou Fazenda tem problema de comunicação,
possivelmente está perdendo tempo e dinheiro.

o Mincsiéno das Cemunicatóes atiavós do SERVIÇO LIMITADO PR.VAOO pcmiio g,/c pessoas
iurid>css 'mpianiam sej propuo sistema de comuniceçâo em locais onde o seivics oü&Iico "Ao e:

Io V.Sa. poderá dispor de sou proprio sistema etrovos dos oguipamen
tiihOadc o eticAncia A comprovada por centenas de eouipamentos in.
aervi;o de Cias. de Transportes. Cias. de Engenrtana. Cios de Pio
Govornameniais Farendas — Cios Relloresiarricnio c Agro-Pecup'

s DIPLEXER - RONOON II

ccçSo. Cias do MineraçAo

!Béla de Thuron^i
I£100H2 L

aiMDOIM

FAZENDA GUANABARA
Rodovia Gal. Euclides Figueiredo —
Km 209 — Andradina — SP —
Fone: (0187) 22-2533 — Telex II

— 32583 — Mour — BR

PARANAVaI: rio DE JANEIRO:
rONÊ 32-0337 R, TONEuEROS, 180
CX POSTAL, 184 FONE 2358174 APTO 1003

TELECOMUNICAÇÕES DIPLEXER LTDA.



COOZEBU; NOVA DIRETORIA
A Coozebu — Cooperativa

Brasileira de Comercialização
de Zebuinos está com nova di
retoria. Na noite de 30 de abri l

seus associados reuniram-se na
sede da ABCZ, onde funciona a
administração da cooperativa, e
elegeram um nome para capi
tanear a nova diretoria. O presi
dente é Ismar Amorim, criador,
engenheiro químico, administra
dor que quer dinamizar a coope
rativa com objetividade empre
sarial.
— Para isso — explica Amo

rim — deveremos criar o Depar
tamento de Marketing e agredir
o mercado sem esperar que o
comprador venha a nós. Com
uma estratégia de vendas, vol
tada não só para o mercado ex
terno, os novos compradores
latinoamericanos, como os anti

gos, os africanos e outros mer
cados — nnas também o consu
mo interno, aliás, muito grande.
Cobriremos os vazios da Amazô

nia e da Região Centro-Oeste.
Vamos iniciar internacionalmen
te pelos mercados mais francos,
os africanos, muito férteis em
termos de possibi lidades, gra
ças à faci lidade de querentená-
rlos. O mercado entre os países
da América Latina já está em rit
mo de demanda e oferta, mas
em estágio mais avançado.

KNOW-HOW ZEBUINO

Amorim salienta que a Cooze
bu está ganhando "know-how"
na área mercadológica do mate
rial genético zebuino. "Vamos
com isso estabelecer normas de
comercialização, compras, ven

das, participação do cooperado
no desafio que é enfrentar o
mercado internacional, A partir
daí tentaremos ganhar os mer
cados mais sofisticados e exi

gentes como México e Estados

Unidos.

O contato permanente entre
os diretores para não prejudicar
as tomadas de decisões, será
faci litado pela centralização
administrativa em um só Esta
do, Para os critérios de comer
cialização a Coozebu tem dois
caminhos: a aquisição de repro
dutores pela entidade já capita
l izada — na proporção dos reba
nhos em oferta por cada um dos
cooperados — e revendê-los. A
segunda maneira é a corretagem
que poderá fazer até se capita
l izar, isto é, a intermediação de
negócios entre cooperados e
interessados em material gené
tico zebuino.

Cooperativa
A Cooperativa Brasileira de Co

mercialização de Zebuinos —

Coozebu nasceu da necessidade de
um disciplinamento da comerciali

zação de reprodutores, matrizes,

sêmen e embriões zebuinos. A

ABCZ não dispunha de um depar
tamento especificamente estrutura
do para esse fim e a sua atual

diretoria resolver criar a Coozebu
cuja constituição por sócios da en
tidade foi aprovada em assembléia
no dia 1.° de agosto de 1980.

De acordo com suas condições eco
nômicas, necessidades e interesse
de seus associados, a Coozebu de

senvolve o seguinte programa de
ação: pesquisa de mercado e pro
moção de produtos: assessoramen-

to às operações comerciais de com

pra e venda; assistência sanitária,

zootécnica, jurídica e burocrática:

assistência ao associado durante

trabalhos de isolamento e queren-
tenário de seu gado; promoção do

aprimoramento tácnico-profissional

de associados e empregados: pro-

pugnar pela expansão do cooperati-

vismo: adquirir produtos e equipa

mentos o mais diretamente possível
da fonte produtora, para o atendi
mento aos seus associados.

Os associados da Coozebu, o são

também da ABCZ e todos os servi

ços prestados pela Cooperativa se

rão custeados pelos associados,
através de contribuição fixa de
cada um e ainda, na proporção de
sua utilização segundo normas in

ternas da cooperativa, e todas suas

operações se efetivarão sem qual-
ouer finalidade lucrativa.

DIRETORIA

A atual diretoria da Cooperativa

Brasileira de Comercialização de
Zebuinos está assim constituída:

Diretoria Executiva

Ismar Gomes de Amorim Filfio

Presidente

Camilo Coilier Filho

Diretor Administrativo

Financeiro

Carlos Fernando Pontual

Diretor Secretário

Fernando Brasileiro de Miranda

Diretor Comercial

Conselho de Administração

Ismar Gomes de Amorim Filho, Ca

milo Colher Filho, Carlos Fernando
Pontual, Fernando Brasileiro de Mi

randa, Newton Camargo Araújo,
Antonio Ernesto Werna de Salvo,

Gustavo Adolfo Pável, Hubert Emil
Fritz Underberg, Mário de Almeida
Franco Jr., Manoel Campinha Gar
cia Cid e Carlos Fernando Vilar

Coutinho.

Conselho Fiscal

Cristiano Prata Rezende, Hildo Totl
e Manoel Carlos Barbosa com os

suplentes. Humberto César de Al
meida. Ângelo Calmon de Sá e Rui
Brasil.



DIRETORIA DA ABCZ

DIRETORIA DELIBERATIVA CONSELHO DIRETIVO

Manoel Carlos Barli^sa - Presi
dente - Edilson Lámartine Men
des - 1? Vice-Presidente - José
Fernando Borges Bento - 2? Vice-
Presidente - Renato Miranda Cae
tano Borges - 3? Vice-Presidente -
Arnaldo Manuel de Souza Macha
do Borges - Diretor - Cláudio Sabi-
no de Carvalho Diretor- Cristia-
no Prata Rezende - Diretor - Elias
Cruvinel Borges - Diretora Mardô-
nio Prata dos Santos - Diretor -
Mário de Almeida Franco Júnior -
Diretor - Mário Gomes Carneiro-
Diretor - Newton Camargo de
Aráújo - Diretor - Ovídfo Carlos de
Brito - Diretor

I DIRETORIA EXECUTIVA |

Manoel Carlos Barbosa - Edu
ardo Nogueira Borges - Rômu-
lo Kardec de Camargos - Ma
noel Eugênio Prata Vidal.

CONSELHO FISCAL

Maurício Rodrigues da Cuoha - Paulo Mi
guel de Mesquita - Joào Fráncisco Naves
Junqueira - Domingos Alves Gomes • Fran
cisco Ferreira Maia.

Supiehtes
Eurípédes Alves Carvalho - Joaquirn José
Martins Borges - Pedro Rocha de Oliveira -
Randolpho Mello Rezende - Edésip Cruvi
nel Borges.

Alagoas
Carlos Fernando Vilar Coutinho - Emílio Eli-
zeu Maia de Omena - José Nogueira Filho.

Bahia
José Ferraz de Oliveira Gugé - Otávio Ma
chado Neto - Ângelo Calmon de Sá.

Ceará
Cleidson de Araújo Rangel - Joáo Gomes
Granjeiro - Vaizenir Rodrigues de Castro.

Distrito Federal
Júlio Ouirino da Costa - Nuri Andraus Gar-
sani - Geraldino Tito Rodrigues da Cunha.

Espírito Santo
Haroldo Brunow Fontenelli da Silveira -
Paulo Nicoiau Lindenberg Von Shilger - Jo
sé Rubens de Mendonça Ochóa.

Goiás
Sílzelizio Simões Lima Filho - Manoel dos
Reis e Silva - João Hissassi Yano.

Maranhão
Francisco Manoel de Oliveira Filho - Henri
que Martins Durans - José Ribamar Morei- .
ra Lima.

Mato Grosso
Adilson Cresta - José Lúcio Rezende - Hely
Caetano Ribeiro.

Mato Grosso do Sul
Ráchid Saldanha Derzi - Gustavo Adolfo
Pável - Hélio Martins Coelho.

Minas Gerais
Antonio Ernesto Werna de Salvo - Paulo
Feroló da Silva • Alberto Laborne Vale
Mendes.

Pará
Domingos Nunes Acatauassu - Guilherme
de Souza Castro Cardoso - Liberato Mag
no da Silva Castro

Paraíba
Arthür Freire de Figueiredo - Humberto
Cézar de Almeida - Joáo Roberto Leite.

Paraná
Manoel Campinha Garcia Cid • Renato
Aranha Mesquita - Luiz Roberto Neme.

Pemambüco
Ismar Gomes do Amorim Filho - José Ni
valdo Barbosa de Souza - Rofolfo de An
drade Morais

Piauí
Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá - Ru-
pert Macieira Gonçalves • Ma nano de Al
meida Gaioso Castelo Branco

Rio de Janeiro
Antonio G. Calcado - Marum Jazbik - Fritz
Undenberg.

São Paulo
Alcides Prudente Pavan - José Luiz Nieme-
yer dos Santos - Mozart Ferreira

Sergipe
Oviedo Teixeira - Paulo Fortes Gonçalves •
Antonio Carlos Leite Franco.

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS

1. ÉÜRiAJIil Escritóríò técnico Regional
dé Âracãju - Rêspónsávèl técnico; Dr. Jo
sé Prudente dos Anjos - Parque de Exposi
ção Jk>áo Gieofas - Rua Alagoas, s/n -Fone.
(079) 2222^99 -49.000 - Aracaju -SE.

2. ÉTR/BMZ Escritório técnico R^ional
de Belo Horizonte - Responsável técnico.
Dr. Paulo Pereira - Av. Amazonas, 314
-10.® andar - Conj. 1001 - Fone; (031)
2262242 - 30.000 - Belo Horizonte -MG.

3. ETR/CGB Escritório técnico Regional
de Cuiabá - Responsável técnico; Dr. Is
rael Pinto Goelho - Av. Getúlio Vargas.
1160 - 3.® andar - Fone: (065) 3217301 -
Rãmal 24 - 78.000 - Guiabá - Mt.

4. lifR/ÒGR' Escritório técnico Ri^ional
dè Camçto Grande - Responsável técnico;
Dr. José de Melo - Rua Almirante Barroso,
91 - Fone: (067) 6247942 - 79.100 - Campo

Grande- MS.

5. ETR/FOR - Escritório técnico Regional
de Fortaleza • Responsável técnico; Dr.
Joé . Luiz da Silva - Av. Bezerra de f^ene-
zes. 1820 - Fones; (085) 2233313 ou
2235328 (Secretaria de Agricultura)
-60 000 - Fortaleza - GE.

6. ETR/MAC - Escritório técnico Regional
de Maceió - Responsável técnico; Dr. thi-
nouco Francisco Sobrinho - Av. Siqueira
Campos. 1295 - Prado - Fone; (082)
2237686 - 57.000 - Maceió - AL.

7. ETR/RiO - Escritório-técnico Regional
do Rio de Janeiro - Responsável técnico;
Dr. Orlando Moreira Guedes Rua México.-
111 - S/701/702 - Fone. (021) 2216344
-20.000 - Rio de Janeiro - RJ.

8. ETR/SLZ - Escritório técnico Regional

de São Luiz - Responsável Técnico: Dr.
Antonio Magalháés Pereira - AV. Kenne-
dy n.P 390 - Ed. Domingos Soares - saía
107 - 65.000 - Sáb Luiz - MA.

9. ETR/SSA - Escritório técnico Regional
de Salvador - Responsável técnico; Dr. Si-
meáo Machado Neto - Rua Dias D Avila,
98 - Barra - Fone: (071) 2453248 - 40.000 •
Salvador - BA.

10 ETR/THE - Escritório técnico Regional"
de teresina - Responsável técnico; Dr.
Célio Pires Garcia - Fones; (086) 2221811 -
2221812 e 2221813 - Rua Joáo Cabral s/n -
Granja Pirajá - 64.000 - teresina - PL

11. ETRA^IX - Escritório técnico Regional .
de Vitória - Responsável técnico: Dr. Pe
dro Vent'jrini
Inst. Biológico do Espfrito Santo - Fa
zenda Santana - 29.140 - Cariacica - ES.
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Se o assunto é Depósito a Prazo Cheque Especial, Ações, Open Market, Letras
de Câmbio, Finame, Recebimento de contas de água, luz e telefone. Crédito Rural, Credito
Pessoal, Crédito Direto ao consumidor, INPS, PIS, FGTS, IPI, Ordens de Pagamento,
Ordens de Crédito e Cobranças, procure um grande banco, procure o Credireal.
No Credireal, o dinheiro trabalha para você.

Credireal

O banco de hoje


